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O P A P A
Eis o personagem  m ais au g u s -  

to .venorando.respeitável do m u n 
do. d ian te  do qual todos os po
deres se curvam. E ’ o rochedo 
inabalável con tra  o qual se q u e
bram  to d as  as vagas do m ar en- 
enpeilado das  paixões hum anas. 
A espada, a  calumnia. a  m enti
ra  nada ponde jam a is  co n tra  el- 
Je. T res  séculos de perseguições 
crudeliss im as não puderão  ab a -  
lal-o.

Pedro  m orre  crucilicado em Ro* 
ma.e Pedro  v ive ,perpe tuam ente , 
n a p e s s ô a  dos seus  sut c cssorcs. 
Cessam  as  perseguições com o im
perador  C onstantino, o o Papa  
começa a exercer essa  influen
cia benefica a través  dos séculos 
so b re  to d o s  os povos e nações 
do mundo.

Os b arb aro s  cabem  sobre o im
pério  ro m an o :  des tinem  t u d o : 
os ú lt im os res tos  da civilisação 
an tiga  desapparecem  nesse dilú
vio de sangue. 0  Papa  t ransfo r
m a  esses barbaros  nos povos ei- 
vilisados da Eiíropa. Attila o 
Flageilo de Deus passa derra
m ando  o exterm inio  e a m orte  
São Leão o Grande o detêm  ao 
n o r te  da Italia. O barba ro cur
va-se  d ian te  do Pontífice e R o
m a é salva.

O poderio m usu lm ano  assúm e 
proporções a s su s tad o ra s :  a civi
lisação europêa se acha em pe
rigo em inente. O P ap a  U rbano  T*

* em
"^ 'lennovl e  ap resen ta  a idéa das 
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o; 'T w d ã l  daftomoíCiins-
tão . reiu»iidem-.se aü G çu /a -  
chu p A ellas re ta rd am por secnlns j| 

mtisTfe.íha na^)TiTrõ])ã.
Malnfj.net íi toma C o n s tan ii-  

n o p b ' : r ios de '-.anguo in u n d am  
as  ruas  desta  cidade: o império 
grego ■mccuinbe sob a espnua 
de tão  formidável conquistador.
E não conten te  com isto um  dos 
seus  successorés p rocura  es ten
der. cada vez mais. a sua dom i
nação na Europa. O Papa São 
P fo V livra a eh ri sl anda de.
desses terríveis  inimigos. Con*
segue reun ir  uma grande
esquadra, com auxilio da  H es- 
panba  e de Veneza, e a  esqua
dra. m ahom etana é esphacelada 
com pletam ente 110 golfo de I,e- 
panto . ficando, pa ra  sempre, a n -  
n iquilado o poderio  m usulm ano.

Eis o personagem ex traord i
nário. providencial a  quem  a Eu
ropa deve tan to s  benefícios: a 
su a  civilisação e, em grande p ar
te. o seu progresso nas  sciencias, 
n as  le tras  e nas artes. E é este 
bemfeilor da  hum an idade  o pri
sioneiro do Vaticano! Im pers- 
erntaveis  desigitlos da  P rov iden 
cia! Apesar de prisioneiro o Pa
pa reina e governa o m undo :

• re ina  em to d o s o s  corações cren
te s :  a  sua palavra é ouvida a té  
os confins da terra  e abala mul
tidões immensus que vêm depo
s i ta r  aos seus pés as hom enagens 
de respeito, am or e veneração.
O Quiriual é eclipsado diante  
dos esplendores do Vaticano. O 
Papa é sempre o chefe da ehris- 
tandade . o vulto  mais proemi
nen te  do mundo. A ttrahe  todas 
as  a t tenções: os proprios incre- 
dulos o acatholicos, indo ;í Ito- 
ma. fazem questão  de vel-o e 
udm irar a palavra da verdade 
í(lio em ana  dos seus labios, co
mo d’um oráculo. O Papa, co
mo o doce Jesus, recebo a to 
d o s :  os g randes  e os pequenos, 
os sabios e os ignorantes, os ri
cos e os pobres, os po ten tados  
da  te r ra  como os m ais hum ildes 
camponezos, todos  encon tram  
ne]le o paê tern iss im o cujas pa
lavras  d e r ram am  a consolação e 
a  esperança, dulcificando as  do
res  e d issipando as t revas  do 
erro. A p ar  de ta n ta  bondado e 
t e rn u ra  que força, que energia  
so b reh u m an a  tran s lu z  n as  suas  
pa lavras  e nos seus  actos.
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Birector

Morre, si fôr preciso : mas n a 
da cede do deposito  sagrado  que  
lhe foi confiado.

P edro  m orre  crucificado: mas 
não  cede. P io X m o rre rá  pri
sioneiro. como var ios  dos seus 
p re d ece sso re s : m as n ão  t ra n s i 
girá com os d ire itos  da  Egreja.

Gomo isto é bello, tocante , ad 
m irável!  A forca de Nosso Se
n hor Jesu s  G hristo  su s ten ta  o seu 
represen tan te .

A p rom essa  de Nosso S e n h o r : 
Eu estare i  com vosco até  a  con- 
su mm ação dos séculos, se reii-  
lisa. todos  os d ias!

Ytú, -'1 190
P á A xroxro  Bukxo de Gamaiu

O glorioso t i tu lo  de  &onm B ra
sileira - conferido  á I radiei mil ci
d ade  de Yfú. é devido especial- 
m en te  á seu clero ta n to  nacional 
como ex tra  ligei ro, sem pre  firme- 
nos ens inam en tos  e m a n a d o s  da 
Ladeira  de Pedro, co n s t i tu íd a  
na Gidade eterna.

Ha m ais de d o u s  séculos, desd* 
sua fundação  o nosso to  n ã o  n a -  
lol tem tido a feJicidaderle m an te r  
um clero num eroso  na  a l tu ra  
de sua  gloriosa missão.

Ainda nos om inosos tem pos 
coloniaes an tes  que  ra ia sse  a 
au ro ra  de n o ssa  em ancipação 
política, a paroehia de Ytú já  era 
um foco de luz. que irrad iava 
b r i lh an tem en te  em sua C ap itan ia .

Os nossos prim itivos e glorio
sos ban d e iran tes  iam  a bi exhaurir- 
a coragem, para executarem  suas  
a r ro jad as  empresas.

O pa tr io t ism o  dos nossos h e -  
rnb-os a id ep n ssad o s  foi s e m p re  
orien tado  pelos lum inosos p r tu -  
cipios da  religião catholica.

O an tigo  e a et uai cleto y tu ano 
jam a is  se a fas tou  da d o u tr in a

nao in
Pedro] 
de scif 
(Lesse
P io x .  o GoI
glo riosam ente  reinante.

A fecundidade p ro d ig io sa '  
d o u tr in a  catbolica acha-se  exb í? ,  
b e ran tem en te  com provada  na  
c idade de Ytú. A s su as  trad ie io -  
naes  institu ições religiosas. scien- 
ticas e iudus tr iaes  d em o n s tram  
que um  povo illiuninado por esse 
pharo l divino não é um  povo 
avesso ao verdadeiro  e legitimo 
progresso. N enhum a obra im por
tan te  e necessária  ao bem es ta r  
m ater ia l  e esp iri tua l  de um grêmio 
social tem  sido desco rada  pelo 
operoso e catholieo povo vtuano, 
sem pre  ad h e ren te  á d o u tr in a  ro
m ana. e amigo sincero  de seus 
Sacerdotes.

Em todos os m onum en tos  g ran 
diosos levan tados  n a  Jegendaria* 
c idade de Ytú. d ep a ra -se  o dedo 
de um P a d r e —DLyitm JXüvst h k \

Na ordem  cbronologica, abi 
es tão  em primeiro lugar seus  
num erosos  tem plos, á com eçar 
pela su a  vas ta  e su m p tu o sa  Ma
triz, condigna de ser um dia 
e levada á a l ta  ca thegoria  de 
Gathedral.

 ̂ Seus an tigos conven tos  de 
Nossa S en h o ra  do Carmo, de 
S. F rancisco  e d e  N ossa  Senhora  
d as  Mercês deno tam  que  o ge
neroso povo y tu aq o  encon trou
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n as  O rdens Religiosas um  pi 
roso aux iliar  p a ra  o seu 
gresso.

Os dous collegios modelos eri 
gidos n ’essa  cidade, um  para  
instrucção  do sexo feminino e 
o u tro  para  a  do m asculino, são 
provas inconcussas  de que a 
religião não é inimiga da  scien- 
cia e d as  artes.

J u n to  aos  tem plos  ach am -se  
a s  escolas os collegios e os 
lyceus.

Não ha  casa de oração sem 
u m a  cadeira  de ensino.

O Collegio do P a troc ín io  foi o 
prim eiro fundado  n essa  cidade. 
O im m orta l  sacerdote  y tuano, o 
heroico apostolo  da diocese de 
S. Paulo, D. Antonio Joaqu im  de 
Mello, foi o em erito  fundador 
d ’essa im portan tíss im a  casa  de 
educação, des tinada  á formação 
catholica da  m ulher forte.

O em inen te  P relado  Paulis ta ,  
depois de te r  levantado desde 
seus [alicerces e solemriemente 
in augurado  o Sem inário  Dioce
sano n’es ta  capital em 1856, forma 
o projecto de cons tru ir  em seu
to r rã o  n a ta l  um  edificio desti
n a d o  ao cultivo in tellectual e

al do sexo fragil. 
seu fecundo pensam ento  

!m \u - s e  em dous an n o s  uma 
ÍM^de, sendo generosam ente  

ju v ad o  pelos seus velhos 
gos e  adm iradores .

E ssa  èasa  de educação tem  
sido u m a  fecundiss im a sem en
te ira  para  toda a diocese de S. 
Paulo.

A nossa  capital, depois  d ’essa  
prim itiva  fundação, já  possue 
sete institu ições de instrucção  
e de caridade d irig idas  pelas 
Religiosas de S. José  com seu 
noviciado em Ytú.

A cidade de T au b a té  com tres 
institu tos ,  C am pinas com dous, 
F ran c a  e Ja h ú  com seus respecti
vos Collegios, sob a  criteriosa 
direcção d ’essa  zelosa e áctivà 
C om m unidade  Religiosa. S u a  be- 
nem eri ta  Provincial, a Irm ã Ma
ria T h eodora  é incansavel 110 
cum prim en to  de seus  deveres.

Ha quas i  meio seculo. vive 
ella no Collegio do Patrocín io  
na  a l ta  direcção de su a  Congre
gação, dando  todas  as  p rov iden 
cias para  o  bqni andam en to  das  
casas  confiadas ás  suas  ju r i s -  
diccionadas.

. 0  segundo  Collegio fundado 
em Ytú, n á  ordem  chronologica. 
é o im portan tíss im o  Collegio de

do San to  P ad re  P io N. acceitá-  
Jhos essa honrosa  incumbência, 
recordando a lguns feitos glorio
sos de nossos conterrâneos, que 
dorm em  o som no da paz á 
som bra  do san tuar io .  S uas  al ■ 
m as  generosas, do seio da  e ter
nidade, co n tin u arão  á  proteger 
os con tinuadores  de seus á rd u o s  
labores na Egreja  m ilitante . A- 
g u ard am o s  a benefica benção 
do seu Chefe Suprem o, do a r 
dente e activo  Pio X —Ignis a r 
deu s.

A rcipreste  E zechías Galváo 
da F ontoura.

-■°c=:o©c::x:>o-

0 COLLEGIO SÃO 
LUIZ 4 l'IO X

quenina neste  eoncenlo  un iver
sal. immiéiiso. o collé^ia S. Luiz 
de Ytú, se uue exu ltan te  á to d a s  
essas  im p o n fm es  m anifestaçõês  
de apreço, á  todas  essas hom e
nagens da g rande consagração 
des ta  d a ta  gloriosa, que o po
vo chris tão  p res ta  respeitoso  e 
cheio d e ju b i lo  ao Chefe S u p r e - ] 
mo da Egreja.

O Collegio S. Luiz, num  frêmito j 
de en thusiasm o, sau d a  o P a e l  
A m antissim o que a tudo  tem  a t -  
tendido com sua pa terna l  soli
citude e a rden te  caridade, sauda 
o Homem, o Vigário de Deus em 
terra ,  tão  perseguido como o

todos os seus an n iv e rsa -  
rilfe tr ium phará  í r ^ p ro m e t t id a  
j i e r f t tu id a d e  da  E gre ja  ed o T to n -  

tan to s  q u an to s  forem os 
aiínos que corram  p a ra  o S uc-  
céssòr de Pedro.

ãsam  os annos, m as o P a -  
náo  p a ssa  O ímpio -que 

ii t ia  com vin te  «annos de 
.esterrar do m undo  a  Egreja 
c o n i o s  seus Pontifícios, viveu 

' 'nW fita e q u a tro  annos  e o P o n 
tificado não m orreu. Sobre a cam 
pa de V oltaire j á  se passa ram  
cento e v in te  e sete an n o s  e o 
Pontificado a inda  não  m orreu  i

Neste m om ento  solem ne as  a t-  
tenções do m undo  catholico con
vergem para  onde  reside esse 
venerando  ancião que ora  rege 
a  Egreja  de D e u s !

Um facto, a p rim eira  vista sim 
ples e singelo, põe hoje em mo
vim ento  o m undo  in te i r o !

Os cren tes  s inceros de toda a 
chris tandade, como que im pedi
dos por um a força occulta  e m ys- 
teriosa correm p ressu ro so s  a 
p re s ta r  hom enagem  ao d iv inoR e- 
dem pto r  n a  pessoa do seu Vi
gário na terra ,  o g rande  P io  X.
E ’ que esse Santo  Pontífice 
celebra hoje o seu ju b i le u  s a 
cerdotal e põe á d isposição dos 
fieis o cofre das graças, o th e -  
souro  d as  indulgências cujas cha
ves foram entregues em suas  
mãos.

Eis o facto simples, m as g ran 
dioso que agora  so lem nisa  o 
m undo  c a th o l ic o !

P a ra  esse t r ib u to  de affectos 
não  foram  necessários convites, 
nem  accordos an tecipados, tam 
bém n ão  vão nelle in teresses 
m undanos  T udo  isto tiraria^  .q^ 
alto valor des ta  manifestação- 
cheia de sym path ia  e imp M aneia 
m o ra l .  -7

do ber» Jcüus (Vtú),

A mola real que mdve e ím - 
dcpu ls io n a  os corações^dos ca tho-  

licos é o am o r  e o am or en- 
tran h ad o  que consagram  ao seu 
chefe imníortal, ao S uprem o Hie- 
ra iydia da  Egreja.

proprio  D e u s : o hom em  typico 
em caracter, ta len to  e v ir tude  ; o 
hom em  providencial au to risádo  
para  conduzir a  hum an idade  pelo 
verdadeiro  progresso ao seu ver
dadeiro  destino.

Esse jub ileu  sacerdotal do ma
gnânim o Pontífice P io  X  é festa 
YgUo-;- ' a f*ivi I - festa no^a-tndos.X x. . . . .  — ,
festa p a ra  to d a  a parte. P o d em  
celebrai a os g randes  da  terra , 
po rque  elle é o g rande  en tre  os 
g ran d es :  os hum ildes, porque elle 
é o servm  xer coram D e i; os sá
bios, porque  elle é um lum inar  
de sciencia, o s politiç. 
elle é o m es tjp  <l;i poHfic’;i p

Na au g u s ta  pessoa de P io X. elle 
refulge benemerito  e glorioso lia 
c incoenta an n o s  desvanecendo o 
christiano no m im  delelo (lo Cesar 
rom ano, e o Hicjacet escripto ha 
m uito  pa ra  a lousa  do P ap ad o  
pelos coveiros que vão m orrendo, 
deixando a im pia ta re fa  a  ou tros  
que  egualm ente  hão de m orrer.

Contem plem os nesses d ias a 
^eírião sag rada  do eatholicismo,

Ti-~fjfii»«L2 Bontificc
o seu .tributo ju s to  e sanuOT 
de sy m p ath ia  e m a je s ta d e !

As hom enagens  ao g rande P o n 
tífice Pio X  não se lim itam  a uma 

g t o  raça, povo ou nação. E m  toda 
« • p a r te  onde g e rm in a  a  verda

Feder 
Collegio 

í i  legado 
Le bene- 

Píu a inda 
^ le  te rren o s  

FJWentes á  esse Insti-
r iu to , que  en tão  funccinava no 
r velho Convento  de S. F rancisco 

e n a  Egreja  de S. Bom  Jesus.
O segundo foi o prim eiro  R e i 

tor do Collegio, na im possibili
d ade  em que  se achavam  os 
P ad re s  da  C o m panh ia  de Jesu s  
de ab r ir  um a casa  de educação 
sob su a  exclusiva direcção. Ces
sou essa  anom alia  cóm o decreto 
do ensino  livre na en tão  P ro v ín 
cia de S. Paulo.

O terceiro, o caritativo e b o n 
doso Vigário Miguel C orrêa P a 
checo, fez as  necessárias  despezas 
para  a  v inda dos prim eiros  sa
ce rdo tes  e insta llação  do Collegio. 
que  começou a  funccionar °no 
es tragado  edificio do C onvento  
de S. Francisco, cedido sob al 
gum as condições pelo P rovincial 
d a  Ordem, res iden te  no Rio de 
Janeiro .

Deixam os de m encionar m ui
to s  catholicos d istinctos, que 
cooperaram  p a ra  essas  obras, 
po rq u e  tem os em m ira  som ente  
p ro v a r  a influencia  do clero 
y tu an o  no progresso  de su a  
cidade natal.

C onvidado  pela i l lu s trada  Re 
dacção d a  Federação pa ra  ser 
o in terp re te  do legendário  clero 
y tu an o  na  hom enagem  que esse 
religioso periodico presta ,  n ’estc 
^.nno jub ila r ,  ao vulto venera  n d 0

■ • r-T:.. '

F ren te  do Collegio e Igreja deS. Luiz

E sta  hom enagem  é bem mais 
valiosa, bem m ais significativa do 
que essas, com que  os povos 
cos tum am  h o n ra r  os seus g ran 
des, as quaes  apenas re p re sen 
tam  actos de cortezia  e delicadeza, 
são  apenas  cerem onias, quando  
não  são ac tos  d ead u lação  e ser
vilismo. R ara s  vezes trad u zem  
affectos s in c e r o s !

N esta são as  fron tes  que se 
curvam  os joe lhos  que se dobram, 
os corações que  se agitam , que 
faliam, que se expandem  ; são os 
affectos de milhões e milhões de 
filhos que espon taneam ente ,  como 
um  só homem, vem felicitar o sen 
P ae  querido, depondo  a  seus pés 
o te s tem u n h o  do m ais acendrado  
amor, respeito  e veneração.

T o m a n d o  parte ,  em bora  p e-

honrada.
O direito  encon tra  nelle o seu 

cam peão  .intransigente e incor
ruptível, e a  realeza. (1’aquella 
m agestade, mais au g u s ta  nos 
fa rrapos de purpura ,  que lhe d e i 
xaram  do que  os m an tos  de todos 
os Herodes, a inda  recebe a  con
sagração  de su a  auctoridade.

Em su m m a a  civilisação tem 
no P ap a  o seu p rom otor  nato 
com todas as  luzes do seu esp i
r i to  e todos os «affectos de seu 
coração.

E* si ella não  quizer fechar os 
olhos, ha  de reconhecer por toda 
a par te  o influxo deste  sol do 
m undo m oral a il lum inar com a 
sua  luz as  intelligencias e «a deseiv 
volver com seu calor os germ ens 
das virtudes,

ívangolho, osdeira  sem en te  do 
corações palp itam  de am o r  pelo 
V igario de Jesus  Ghristo na terra !

E ’ por isso que tam bém  do 
Brasil, da. te rra  gloriosa de S an ta  
Cruz, ulesta lendaria  Ytú. deste  
Collegio Catholico, par te  um b r a 
do espontâneo, cheio de en th u 
siasm o e affeeto p a ra  sau d a r  o 
San to  P ad re  P io X, em seu j u 
bileu sacerdotal, acclam ando-o 
como o hom em  por excellencia, 
a personificação viva de Jesu s  
Ghristo  na  terra , de quem .parece  
have r  Fr. Luiz de Souza  escripto 
de in d u s tr ia  es ta  plirase ’Qué 
p a r a  com D eus e com os hom ens  
resplandece com luz de incom 
paráve l  claridade, e p a ra  coinsi^o 
saliiu varão  perfeito e co n su m - 
mado, não  só n a  vida, m as  t a m 
bém  em ob ra s  e exem plos,”

Autoridade do Romano

Um espectáculo sublime, unico 
na  h is to r ia  da  hu m an id ad e  ap re 
sen ta  o Pontífice Roma no com
a su p rem a au to r id ad e  q u e  exerce 
sobre  to d a  a Egreja  Catholica,

Da m esm a fo rm a que um  g ran 
de exercito enche de si m esm o 
u m  vas to  campo e d ividido em vá
rios corpos occupa m uitos  acam 
pam entos , tudo porem  depende 
d ’um  só chefe o qual com um 
seu aceno o move e a seu fa lan
te  o governa  e o d irige  : assim  
a  E gre ja  catholica verdadeiro  
exercito bem  ordenado  «terribilis 
tit castrormn acies ordinatá», en
che de si m esm a toda  a  te r r a  
de baixo d ’um só chefe. Na E u 
ropa, na  America, na África, na 
Asia e na  Oceania, h a  in n u m era -  
veis B ispos e sacerdotes  que  go
vernam  como pastores, e in n u m e-  
raveis  povos governados e ali
m en tados  esp ir i tua lm ente  por el- 
les, m as de todos estes pas to res  
e súb d ito s  o chefe suprem o é um 
só. Iiom aao Pontífice.

Elle é o general que  senhorea  
a  todos, elle o g rande  p as to r  que 
a  todos apascenta , elle o vinculo 
que  os une todos em um só 
corpo mystico, elle o fundam ento  
que su s te n ta  este grandioso  edi- 
cio que se cham a,E gre ja  ca tho 
lica. D ’elle recebem  todos  a regra 
da  crença e a  n o rm a  do recto 
operar. Elle fala e todos escu tam  
com  respeito. Elle m an d a  e todos 
obedecem. E si em tão  g rande  
m ultidão  de paizes e nações, em 
tan ta  variedade de gentes  que 
lhe estão  sujeitas, se ac h a r  quem  
se a treva  levan ta r  a cabeça co n tra  
elle res is t indo  com altivez ás  suas  
o rdens ou aos seus  ensinos, seja 
em bora  g rande ou pequeno, seja 
um rei ou um povo inteiro, seja sa 
cerdote ou B ispo: este Suprem o

Poirtifme>̂ i ( T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ‘'^  
pa terna lm ente ,  em  "segj 
for obstinado , ameaca-ll^ 
castú  
doj

rira.

L
ftaJdiclo

lai
tão  é consi(I(?hírÍ5f por 
ram o  secco cortado da 
como hereje, e como 
pelo m esm o Deus.

Mas d ’onde vem  ao (Pontífice 
R om ano  tão  g rande  poder ? Gomo 
explicar que um  pobre velho 
inerme, as vezes nem  -;e quer  
conhecido an tes  de ser eleito 
Papa, possa dom inar sobre a  in -  
telligencia e a von tade  dé quasi 
tre sen to s  milhões de hom ens 
livres, de todos os paizes, en lre  
os quaes  m uitíss im os de. vasta  
erudição e doutrina , e que  todav ia  
com adm iravel concordia, se ufa
nam  de p res ta r- lhe  os m aiores 
obséquios, a m aior reverencia?

Os inimigos da nossa s a n ta  
R elig ião  não  sabem  re sp o n d er  
a  es tas  pergun tas .  Não podendo  
negar  os factos desfiguram  as  
causas  e falam de  usu rpações  
de fraudes, de as túc ias  : perfe ita
m ente  como os Escribas  e phar i-  
seus que não podendo  neg .nros  
milagres p o r te n to s o s  de N. S. 
Je su s  Ghristo. com nialicia d i a 
bólica os a t t r ib u iam  ao poder de 
Belzebuth. P orem  de balde.

Gomo é im possível ad m it t i r  que 
Deus p erm ita  ao dem onio de ope
ra r  p o rten tos  que  n ecessa r iam en
te induziriam  os hom ens a eyros 
graves, ass im  é impossível expli
car o poder ex traord inário  do P a ^ Q  
pa por meios hum anos, especialMâ 
m ente  se estes m eios f o r c i p S  
reprováveis, E ’ conhecido o ,«fo^^ 
rismo : tudo  que  é h u m an o 'n ã o  
dura .

E ’ necessário  po rtan to  reconhe
cer que o P a p a  recebe o seu poder 
d irec tam ente  de Deus.

A esta  conclusão n ec es sa r ia 
m ente  devemos chegar cons ide
rando  a cousa sob o aspecto  h i s 
tórico. Mas a ín d a  m ais havem os 
de ad m it ti r  a  m esm a cónsequen- 
cia considerando-a  á luz da  fé : 
pois em todo o novo te s ta m e n to  e 
n a  tradicção cccle’s ias tica  de to 
dos os séculos n en h u m  facto é 
estabelecido e certificado m ais iZ 
perem ptória  e i r re fragavelm ente  ^  
do que  e s te :  que  J e s u s  G hristo  |  
conferiu a  S. P ed ro  e aos  seus 
successores o .primado de ju r is -  
dicç.ío, qiie im porta  a p le n i tu d e  
Ac todos os poderes ecclcsiasti-  
d;os.



P edro  llaváá de ficar imrnòvel 
até  a  consum m ação  dos séculos 
m as  não  é possível q u e  um 
edifício perm aneça  firme se fa- 
Ihàr o seu fundam ento . Pedro  
que  é o fundam en to  da Egreja  
lia necessariam ente  de viver sem 
pre  até  a  consum m ação dos secu ■ 
los.Pedro recebeu do Divino Mes
tre  o dom da indefectibilidade 11a 
fé e o officio de confirmar n ’ella 
os irmãos, p a ra  assim  conserval-  
os unidos pelos vinculos da 
caridade e da  mesma fé.

Mas os i rm ãos que deve con- 
iirm ar P edro  hão  de d u ra r  até 
a  consum m ação dos séculos: logo 
tam bem  Pedro.

A inda mais o R edem ptor deu 
a Pedro  o encargo de apascen tar  
todos os seus cordeiros e as suas  
ovelhas, isto é todos os fieis, s a 
cerdotes e B ispos :  m as estes 
hão  de d u ra r  até  0 fim do m un
do ; logo i^edro viverá sem pre 
nos seus successores.

P edro  viveu em Lino. e depois 
de Lino em Gleto. e depois de 
Gleto em Glemente, e assim  por 
d ian te  por uma não in le rru p ta  
serie de m ais de duzen tos  e ses
senta Pontífices até  o actual. g lo
riosam ente  reinante, P io  X. O 
P a p a  é Pedro  sem pre vivo na  
E gre ja  de Jesus  Ghristo. Jesus  
G hristo  cum pre na pessoa do 
Papa as  prom essas feitas a S. 
Pedro. Je su s  Ghristo  irradia as 
suas  luzes 110 seu Vigário e lhe 
com m unica os seus  divinos po
deres. P a ra  Pedro  pois. para  Pe
dro  vivo em Pio X, volvamos 
sem pre os olhos, a. m ente  e o 
coração. Especia lm ente  11'esfe an 
uo do seu jub ileo  sacerdotal, o 
q u inquages im o depois da sua 
ordenação. Porfiemos todos como 
filhos am antiss im os em presta r-  
lhe as nossas  s inceras  hom e
nagens de atfecto e de perfeita 
obediencia. lem brando  nos que 
elle é a estrella polar que  en tre  
as  tem pestades  do seculo guiados 
povos á sa lvação :  que sua é a 
b arca  na qual se chega ao 
p o r to :  que tudo  é treva e s o m 
b ra  de m orte  onde não esta  Pedro, 
porque  onde n ão  está  Pedro , não 
está Jesus-G hristo .

Ii)]a]lil»iliiliule.(l!) 
Pontífice Romano

Aquelles que pagaram os cinco- 
enta annos lembram se ainda da exci
tação extraordinaria produzida em 
todo o mun.lo pela abertura solem 
ne do concilio ecumênico Vaticano 
Os catholicos se alegravam, pois o 
grande acontecimento mostraria ao 
munde a força, a pujança da igreja 
catholiea que os seus adversários da
vam já por agonisante D’ahi a ira 
dos inimigos da lè vendo tão c’a - 
ramente desmentidas as suas asser
ções e baldados os seu-  ̂ esforços. Mas 
não era somente a reunião do con
cilio que excitava os animos de am
bas a parte : provia-se que a au
gusta asscmblèa definiria a infalli- 
bilidade do Pontífice Romano. Exul
tavam os catholicos por verem os 
seus mais ardentes desejos quasi 
realisados em momento tão opportuno 
pois o papa ia receber «ás vistas do 
mundo inteiro a maior das honras 
e a confirmação solcmnc do seu 
poder supremo na hora mesma cm 
que mais se via calumniado, na hora 
em que os Estados da Igreja se 
riscavam do mappa das nações, na 
hora cm que os inimigos de Ghristo 
se preparavam para dar á rocha inaba 
lavei da Igreja o assalto mais for
midável que a historia tem registra
do. Por isso os adversarios r.ão dei
xaram meio intentado, para retardar 
ao menos a definição temida : jornaes; 
1 bellos, ealumnias, ameaças, insinua
ções hypocritas feitas aos padres dó 
Concilio, tudo se empregou. Mas 
dehalde : aos 18 de julho dc 1S70 
0 Pontifico Romano foi declarado in- 
falliyc!.

Innovaçào ahi não houve pois esta 
fora sempre a doutrina admittida em 
toda a igreja desde 0 tempo dos 
Apostolos até os nossos dias. As de
cisões dc Pedro e dos seus successores 
os Pontífices Romanos, sempre se 
consideravam como inappellaveis.

Vemos Pedro resolver umas duvi
das suscitadas nos primeiros tempos 
da Igreja depois da sua decisão todos 
tem a questão por terminada. Sto. 
Agostinho exclama em uma contro
vérsia que <desde muito agitava a 
Igreja : «Roma locuta est. Causa 
finita est, Ronia fallou, a questão 
está resolvida». Os actos dos Pon
tífices Romanos, a tradição e cren
ça dos fiéis nos dão esta verdade 
como doutrina comraumente adraitti-

dai na Igreja. Os mesmos hen 
nos fornecem dclla uma prova 
bal pois sempre rcceiaram asdccisõ 
dc Roma como 1‘atacs ás suás innqV 
vações.

Verdade tão clara comcç. u a s \  
oíTusear na mente de alguns incau- ; 
tos depois do Concilio dc Basilca 
que se tornou depois conoiliabúío. 
Desde aquella cpoca alguns espíritos 
tuibulentos para servir «às pdepoten- 
oias dos reis a  hostilizar o ponti
ficado romano procuraram abalar

,c tem Ja infallibl- 
lidade urna idéa fálssissinja. Ha quem 
a confunda com q impecábilidade ; c 
sendo evidente qqe 0 p&[fa pode pcc- 
car como homem que é, cscarnecc- 
se da simplicidade dos catholicos que 
engolcm sem repugnância tudo oque 
apraz aos cóncdios definirem.Outros 
julgam que ? infall b.lidade c a  om- 
nisciencia. dc modo quê segundo 
estes 0 papa sc teria tornado uma 
espccie dc Deus; asserção um tan- 
paradoxal e parecida com a da ser-

Palaoio Municipal

IGREJA MATRIZ

vac adiante c dára’ ccrtinlio* 0 
resultado desejado. Mas, dira’ a b  
gucra, estas ideas puderam brotar epi 
um ecrebro serio ? Assim é ;  a ignp- 
raneia faz calumninr e desconhecer 
a relgião cntholica. Entretanto bas
ta ler a definição Vaticana para en
tender 0 aue ó a infallibilidade do 
Pontífice Romano. «O Sum m oPon- 
t-fice, diz 0 concilio, quando falia 
ex cathcdra, i-é, quando, desempe
nhando as funeções de mestre e pas
tor de todos os christãos, em virtude 
de sua autoridade suprema define 
uma questão de fé de costum es...  
é infallivel.* Nem sequer uma pa
lavra da impecabdidade, omniscien- 
cia ou incrancia absoluta.Mas se diz 
somente que o, Pontifice Romano 
faliando como pastor e mestre de 
todos os fieis não pode errar nas 
questões que pertencem a’ fé e aos 
costumes Por exemplo. Pio IX em 8 
de dezembro de 1854 declarou so- 
lemnemente que a doutrina que en
sina que a Virgem N. S. foi con
cebida sem peccado. é verdadade 
rev e lad a  : logo ago ra  es tam os 
certíss im os de que a Virgem ficou 
i m m  une d a  m anchas  e original.O 
p ap a  de facto fallou nesta occasião 
como m estre  e p as to r  de toda  a 
Igreja, i. é. fazendo acto da sua  
su p rem a au toridade, e em ques tão  
de fé. Não poude  por conseguin te  
a fa s ta r  se d a  verdade.

Este  privilegio verdadeiram en  
te  s ingu lar  não se en co n tra  fora 
da  Igreja. Qual é a sociedade 
h u m a n a  que  não este ja  su je i ta  ás 
vicissiLides e ao  erro  ? Q ual chefe 
de um a sociedade, a in d a  que se 
limite e s tr ic tam en te  ao fim da 
m esm a sociedade, pode g a ran tir  
aos sócios o alcance infallivel do 
tini que se propõem , se todos  se 
conform arem  com o que  elle 
m a n d a r  como ch e fe?  O fim la s -  
t im oso  de t a n t a s  sociedades nos 
d em o n s tra  infelizmente o con
trario. E s te  privilegio tão  ex tra
o rd inár io  foi p rom ett ido  e con

Imso
sobre  es ta  ped ra  edificarei a m i '

tão abalizada verdade. O sou erro 
concluído pelo nome dc Gallicanis- 
mo procurou cm vão aferrjir-se a 
sophismas c disseneções subtis . dissi
pou-se ao clarão da verdade como 
neblina ao raiar do sol. c a dofinição 
conciliar impoz silencio para sem
pre aos contraditorcs da infallibilida
de d 3 Pontifice Romano.

Definida a infallibilidade do Pon
tifice Romano, jâ  não pode haver 
quom a negue entre os catholicós ; 
mas nem por isto todo? ficam sa
bendo 0 que ó c em que consiste.

Orámari-mnate 0 ? que zinTum delia

pente aos nossos primeiros paos, lá 
no paraiso lerreal : critis sic.ut olii 
sei entes Innum et malun. Nio sei 
como homens serio? possam attribuir 
intenção tal a nma asscmblèa tão 
augu?ta como a do concilio Vat;-  
ca 0 . Outro? afinal temam a infalli- 
dàdo por «in?rrancia> abjoluta, e s c  
accreditarmos m  que dizem c?tes 
finorios 0 papa infalf vol quer dizer 
qac sc 0 papa quizesse falhar ru?sa, 
não diria nem seguir um dispara
te ; fallan lo chin v., item ; Jé?onvol
veu Io uma formula de cilculo su
blime, não p ade n im sepier titub ;ar,

cedido de facto por J. G. á  sua 
igreja des t in ad a  a co n t in u a r  a 
su a  mis?! ) div ina sab re  a te r ra  
Docete. disse EUe. e n s in ie  : e c r  
vobiscum  s u m : eis qae  es lou  
co.11vo.sco dirig indo vos, a m p a 
rando vos in sp irando  vos 1 e isto 
não hoje só. n i o  por utu num ero  
lim itado  d o a m o s  o a  de secalos, 
m is  até  0 fim deste  m ando , u s ju e  
a i  co n su m m  itionem  seculi. Este  
privilegio s ingu lar  co 13 3  lido a 
í (gikeja é t im sem privilegio de 
Pedro, qae  é a ped ra  fundam  3.1 - 
ta l sobre  a  q u a l  a s se n ta  o g ra n

n h a  Igreja e as  p o r ta s  do inferno 
n ão  h ã o  de prevalecer con tra  
ella.» E em o u tro  logar  : «C on
firma f ra tres  tuos ,  confirm a os  
te u s  irm ãos. P asce  ag n o s  meos, 
pasce oves m e a s : ap a scen ta  os  
m eus  cordeiros, ap ascen ta  a s  mi, 
n h a s  ovelhas.» Gom P edro  pois 
p ed ra  inabalavel da Igreja, p a s 
to r  dos cordeiros que  são os  fieis 
e d as  evelhas que  são os b isp o s ;  
com  P edro  que  deve confirmar 
os seus  irmãos, es tá  J e su s  C h r is -  
to. Deus verdadeiro , verdade e te r
na, sab ed o r ia  infinita. Logo em 
q u an to  P ed ro  ap ascen ta  a  grei 
do Seu Senhor,  não  lhe falta 
aquella  assistência , aquelle  aux i
lio divino que  o não deixe cah ir  
nem  fraq u ea r  dean te  dos pode
res in fernaes  : por isso P edro  não  
ens ina  0 erro.

Mas este privilegio por ex tra
ord inário  que seja, visto o fim da 
S an ta  Igreja e a suave p rov iden
cia de Deus N. S., pode se d izer 
necessário . A Igreja  com effeito 
deve co n tinuar  a  m issão do N. S. 
J. G hris to  ens inando  os m an d a
m entos  do nosso  divino R ed em 
p to r  e as  verdades que elle se 
d ignou re v e la r-n o s .  Mas se esfa 
Igreja não g o za sse  da  infallibi
lidade 110 seu en s in o ,  te r ja  ella o 
d ireito  de su je i ta r  to d as  ^ s  in -  
tellígencias á fé?  Não certam ente,  
pois intelligencia não tem  ne
n h u m a  obrigação  de se su je i ta r  
senão  á verdade. O ra sabendo  que 
todos  tem  que  se su je i ta r  á 
Igreja, pois J e su s  diz no Santo  
E vange lho :  «qui vos audil,  me— 
a u d i l e t q u i  vos spernit,  m e s p e r -  
n i t :  quem  vos escuta, e scu ta  a  
m im  proprio , e quem  vos des
preza. despreza  a  mim, d*ahi se 
segue que  a  Igre ja  não porle en
s in ar  senão a verdade, por con
segu in te  não  pode errar .  Isto não 
pode ser  sem  especial ass is tênc ia  
e auxilio do divino Esp iri to  Santo; 
e é ju s ta m e n te  d ’esta  co n s tan te  
ass is tênc ia  e auxilio  proporcio
n ado  ao Pontiíice  R om ano  pelo 
divino E spiri to  S an to  n a s  ques
tões de fé e costum es que  deriva  
a infallibilidade.

A opportuuidadti-^einllui-Áesta 
definição é p o r  d em ais  ev idente 
p a r a  que  nos d e ten h a m o s  em  a  
d em o n s tra r .  T odos de  Jfacio co
nhecem  a  confusão  de idéas  p ro 
duzida  em tan to s  desgraçados  de 
in s trucção  m ais que  m ediocr^ , 

conluio de t a n t o ^ g ^ í l o s T  
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toda  a  sotTxr^ías quaes  se 
acotovelam  o beiu e o mal, a 
v e rdade  e a  m eptira . A es tas  
fon tes  im p u ras  vem h au r ir  incau 
tos  os filhos do nosso  seculo e 
sorvem  desapperceb idos os g e r -  
m en s  do erro. Q uem  lhes  ind icará  
os perigos que  co r rem ?  Q uem  
poderá  por de novo no b o m  ca
m inho  estes ex trav iados ? Só 
aquelles cuja voz au to r izad a  só 
faz ouvir  em todo o m undo. Se 
aquelle  que  goza da m ais  alta  
pre rogativa  que  se pode conceder 
a hom em  mortal. A ultim a en -  
cyclica do N. S. P. P io  X  nos 
fornece um  notável exemplo do 
queaffirm am os. Q u an to  não p ro 
gred ira  nos nossos  d ias  aquelle  
acervo de erros  que  se c h a m a  
«Modernismo» ! Q u an ta s  v ic t im as  
já  fizera e q u an ta s  a in d a  não  
faria  en tre  os menos acau te lad o s  ! 
Q u an to s  catholicos se de ixaram  
seduz ir  pelo falso ap p a ra to  sc i-  
entifico q u e  o s ten tava  e pela 
grand iloqüência  dos seus  m es
t re s  : con tava  adep tos  a té  en tre  
os príncipes de Israel, e no seu 
orgulho insensa to  p re tend ia  e s 
calar a  s a n ta  m o n ta n h a  de Sião. 
Negro e p ren h e  de tem p es tad es  
se m o s t ra v a  o horizon te  e os h o 
m ens de pouca fé e x c la m a v a m : 
Salvae nos, Senhor, a ba rca  de 
P edro  está  em perigo de ser  so s-  
so b rad a  palas o n d as  em bravec i-  
das. A pa lavra  de um  hom em  
b as to u  para  co n ju ra r  os m ile s  
que  se am  entoavam  e pareciam  
q uere r  esm agar a  Igreja. Pedro  
f a l i a ; sua  voz re spe itada  lev an ta -  
se p a ra  co n d em aar  a d o u tr in a  pe
rigosa e im m ed ia tam en te  a  calm a 
se res tabe lece : os bons  se ale
g ra m : os qúè  vacillavatn se sen
tem seg u ro s :  111 ais de um  des-  
g i r rad o  volta ao  cam inho  da  
verdade. S5 o in im iga do genero 
h u m m o  c o m o  seu  n e g ro séq u i to  
f re im  enraivecido p o rq u e  u m i  
vez m lis o seu  fu ror esm oreceu  
ao pé da rocha  in ib a lav e l  onde  - 
es tá  s e n ta d a  a san ta  Igre ja  de 
G h ris to :  P o r tae  inferi n o a  p ra e?  
v a le b u n t .



A F E D E R A Ç A O

CALENDARIO 
—»o«—

F e v e r e i r o

2.— D.— Purificação de N. S. ou 
C andelaria

3.— S.— S. Braz, bispo e M artyr
4.'—T.— B. João  de Britto , Mar

tyr.—
õ.— Q.—Sta. A gueda Virgem 

Martyr.
6 . - Q . —S. T ito  bispo. G. Sta. 

Dorothea. V. M.
7.—S.— S. R om ualdo  A bbade
8.—B.— S. João  de M atha—C.
9.—D.—S. Gyrillo bisp. C.l).— 

Sta. Apollonia V. Márt.

f e s t a  p o  p i a

N OSSA SENHORA
DA CANDELARIA

A festa que celebram os hoje 
é u m a  das m ais an t igas  na  Igreja.

C h am a-se  -. F es ta  da P u rifica -  
-  ção, Tia Candelaria e do Encontro.

1*. P u rific a çã o : po rque  Nossa 
S en h o ra  foi, o dia 2 de fevereiro 
que  e ra  o quadragés im o depois 
do nasc im en to  do Salvador, ao 
tem plo de Je rusa lem  para  obede
cer á  lei de Moysés, que  obrigava 
to d as  as  m ulheres, a ap resen ta 
rem -se  no templo, q u a ren ta  dias 
depois do nasc im en to  de seus 
filhos, p a ra  purif icarem -se  e of- 
ferecer u m  sacrifício ao Senhor.

E s ta  lei não  obrigava Nossa 
S enhora .E lla  porem  quiz su b m e t-  
to r-pe-lhe  p a ra  nos en s in a r  a 
obedecei sem pre  com respeito  e 
docilidade ás  leis e usos  da 
Igreja.

No m esm o dia o Menino Jesus  
foi ap resen tad o  no templo, para, 
segundo a m esm a lei, ser consa
grado ao S en h o r  como prim ogê
nito.

2 \  C andelaria : po rque  n aque l-  
le dia, se benzem  cirios ou velas 
que se accendem  e que o clero 
e o povo levam em procissão 
an tes  da  Missa. A E gre ja  faz es ta  
ce rem onia  p a ra  reco rd a r-n o s  que 
Jesu s -C h ris to  é a  v erdade ira  luz 
qne  veio p a ra  i l lum inar todas  
as  nações, e pedir  a D eus que 

, illum i i^ _iXQ̂ gQ&yflorações com a 
dou tr ina  do m esm o e a graça 
do E s p i r i t o  Santo.

3 \  Festa do w Encontro : pa ra  
rem m brar  o encontro  cheio de 
“'.r—w i o s ,  do velho S im eão e da 
Prophtf^Sii A n n a  com o f V ino 
Jesus, a  pol>a ^ .o p io ,  qu an 
do Maria e Jo s^  .ciin ap resen ta l-o  
ao Senhor.

IV Dom depois da Epi- 
phania

E p í s t o l a  d o  d i a
(ROM. XIII—8—10

Meus Irm ãos, fazei com que 
não  devaes cousa algum a a n in 
guém, senão  o am o r  que  «sempre 
vos deveis u n s  aos o u t ro s ;  pois 
quem  am a ao proximo cum pre 
a  lei.— Com effeito, es tes  m an d a
mentos: Não com m ettere is  adu l
tério  ; n ão  m a ta r e i s ; não  ro u b a -  
re is ;  não levantare is  falsos tes
te m u n h o s ;  n ão  cobiçareis as 
cousas  a lhe ias  ; e qu a lq u e r  ou tro  
m andam en to ,  si ha  sem elh an te  

Vji estes, es tão  com prehend idos em 
resum o  nes tas  pa lavras  : «amareis 
ao proxim o como a  vós mesmos.»

O ra o am o r  do proxim o não 
p erm it te  que se lhe faça mal al
gum.

P o r ta n to  o am o r  é o cum pri
m en to  da  lei.

EXPLICAÇÃO
Justiça  e caridade , eis o duplo 

conselho que  a  Igreja  d á -n o s  ho
je  com es ta  Epistoía. Ju s t iç a  p a 
ra  com tx)dos aquem  devem os al
g u m a  cousa, quanto antes, cari
dade  p a ra  com todos,agóra e sem
pre.

A ju s t iç a  é tem pora ria ,  quer 
dizer, cessa com o pagam ento  
da  d iv id a : a  caridade é perpe
tua, q uer  dizer, n u n ca  cessa ;  e 
sem pre  devemos am ar  ao proxi
m o ; é u m a  div ida  de to d a  a vi
d a :  paga-se  sem pre, e n u n ca  se 
fica quites.

I - J u s t iç a

O apostolo  acab av a  de cotn- 
m e n ta r  a pa lav ra  do Divino Mes
t re  : «Dae a  Cezar o que é de Ce- 
zar»  ex h or tando  os fieis de R o
m a á  obediencia aos principes 
d a  terra ,  á fidelidade a  p ag a r-  
lhes o tr ibu to ,  e a d a r  a  cada. 
qna l  o que  é seu. 0  a ssu m p to

l "  - -  =
d a ia - lh e  ensejo p a ra  lallar na  
ju s t iç a  iudividua, e na  caridade.

N aquelle tem po  como agóra 
havia  m uitas  pessoas que em
pres tavam  dinheiro  e nem  cui
davam  siquer em re s t i tu i l - o : ha
via m u ito s  industriaes ,  m uitos  
donos de casa que em pregavam  
operários  e criados e não se 
im portavam  com o pagam ento  
de seus ordenados.

O Apostolo levan tou-se  contra  
esse abuso, con tra  essa  in justi
ça. «Irmãos, d isse elle. não de
vaes cousa algum a a ninguém , 
senão o amor.» P agai  todas  as 
vossas  dividas pa ra  f ica rd esq u i
tes  p a ra  com todos. Industr iaes ,  
pagai os o rdenados de vossos 
em p re g ad o s ; fazendeiros, pagai 
a jo rn a d a  aos vossos operários. 
Não fiqueis devedores de um 
v intem  a  n inguém .— Isto  é ju s 
t iça ; isto é a verdadeira  reli
gião.

11- C a r i d a d e
Mas o Apostolo não 'falia so

m ente  da justiça .  R ecom m enda 
a in d a  a caridade que é a per
feição da l e i :—

Si a  ju s t iça  cessa com o pa
gam ento  da d iv ida ; a caridade 
é para  toda  a vida.

Extende-se a todos e dura  sem
pre.

Não 'há n en h u m  do vossos i r 
m ãos que  não  deveis a m a r ; n e n - I  
lium. qualquer possa ser, a quem  1 
não  deveis  a m a r  sempre.

Bem póde a lgum  d esm erece r!  
o vosso afíecto com seu procc-1 
der  irregular, vicioso ingrato  tal 1 
vez, escandaloso a té ;  nem  p o r ]  
isso vos* é licito não am ai o. Poi \ 
dereis desapprovar-lhe a  vida; 1  
es tygm atizar lhe os costumes^ 
m as não. deixar de a m a r  a  sua  
pessoa.

Este  é um dever da  religião 
que  não tem dispensa, é m a n d a 
mento  como o de am ar  a  Deus, 
tão  positivo, tão  formal, tão  p e r 
petuo.

Amae vos pois rec ip rocam en
te, diz o Apostolo, e cumpri reis 
to d a  a lei.

P o rq u e  tudo  qu an to  m an d a  a 
lei ou prohibe. a respeito  do 
proximo. es tá  com prchendido  no 
preceito da  caridade.

Quem am a ao proxim o como 
a si m esm o não  lhe faz m al a l 
gum, não  pensa em enganai o, 
em ro ubã l  o, em levai o á co u 
sas indecentes, em m atal-o ;  p e 
lo contrario , p roporciona.lhe lo 
do o bem que póde para to rna  1- 
o feliz: e assim  cum pre toda £i 
lei .

prccaria saúde~e quasi octogcnaria 
i dade .  Mas o verdadeiro pastor não 
contícce cançaço nem desfalleoimen- 
tos quando sc trata do assegurar o 
!)entttstar do rebanho confiado à sua 
guarda.

E por isso, assim como outr’ora 
o grande Pedror apezar das sangren
tas perseguições do sanguinário Nero, 
não à^ixou de apascentar e defender 
o rjianho christão, pelo qual che
gou a derramar o proprio sangue 
expirando cm horrivcl supplicio sobre 
o monte Janiculo, assim agora o 
tambera grande, piedoso e distemido 
Pio X, apezar da grita infernal dos 
inimigos da Egreja, e da incessante 
guerra que lhe movera as potências 
infernaes representadas na terra pelas 
seitas anti-catholicas, não deixa de 
defender o sagrado deposito da Fé 
que lhe foi confiado pelo Divino 
Fundador do Christianismo, contra os 
ataques e perfidias dos que preten
dem reformar a sociedade pela des- 
christianisação dos povos e repaga- 
nisação do genero humano.

E ’ que o digno successor do Pes
cador do mar da Galiléa, como elle 
traz sempre diante dos olhos a in- 
fallivel promessa do Divino Mestre: 
”Tu és Pedro, e sobre ‘esta pedra  
edificarei a  m inha  Eqreja e as por
tas do in ferno não prevalescefão 
contra eZ/a.” Tu és Petrus, et super 
hanc petram cdificabo Ecclesiam 
meam, et portae inferi non praeva- 
lebunt adversus eam.»

M a n o e l - M a u i a  B u e n ò .

PIO X, REFOMADORI =4
Digno successor de S. n -J ™ na 

suprema direcção n ^ ^ m a l  de toda 
a Christandado -ápalhada pelas cinco 
r — do - ildo i intelligencia lucida 
e von,aue resoluta e firme, Pio X, 
o grande Pontífice gloriosamente re i
nante, está causando uma geral ad 
miração pela energia e actividade 
com que vai desassombradamente exe
cutando o seu grandioso programma 
de reformar tudo em Christo : In s  - 
taurare om nia in  Christo.

O seu poDtifícado é de hontem e 
Pio X já  realisou um grande n u 
mero de reformas das mais impor
tantes para o bem da Egreja e dos 
fièis. Assim é que decretou a reforma 
da musica sacra, não permittindo que 
no côro das egrejas, onde só devem 
resoar musicas e cânticos que con
digam com a magestosa santidade do 
cultocatholico, elevando o nosso es
pirito para Deus, se ouçam musicas 
theatraes que só servem para des
pertar rnáos sentimentos.

Reformou os seminários episcopaes, 
restaurando nelles a disciplina aus
tera de outros tempos e ordenando 
o maior cuidado e diligencia no es
tudo não só da Theologia e das outras 
sciencias religiosas, senão tambem 
das profanas, para que Cases estabe
lecimentos de instrucção e educação 
sacerdotal sejam ao mesmo tempo 
sementeiras de virtudes e santidade, 
c fócos de luz scicntifica, e desse 
modo sejam os sacerdotes o que o 
Divino Mestre, delles exige, isto é,o 
sal da  terra. pelo exemplo de tofas 
as virtudes (vos estis sal terrae), e 
a  luz do m undo  pela vastidão e pro
fundeza dos seus conhecimentos sci- 
entificos (vos estis lu x  m undí).

Reformou o ensino do catecismo 
empenhando-sc com ardor para que 
a instrucção religiosa seja espalhada 
por entre todas as camadas sociaes, 
quasi sempre dominadas pela mais 
crassa ignorancia em matéria reli
giosa, ignorancia que ó a principal 
causa da irreligião dos incrédulos e 
da vida pouco edificante dos maos 
catholicos.

Reformou o direito canonico, or
denando a sua codificação, grandioso 
emprehendimento que bastaria para 
immortalisar a memória de um Pon
tífice, porque o codigo canonico fará 
conhecer ao mundo que esse D.rcito 
não é, como o pensam muitos, um

a c c f v o  de  i c t l r a s  m o r t a s ,  ;como a 
c o n s t i t u i ç ã o -pmítica a o ú m  povo que 
ae^noareceu do niappa das nações.

E in«« .tu , alèm de outras re
formas que seria longo enumerar 
aqui, o actual Pontífice cm sua re 
cente e meraorabilissima cncyclica 
Pascendi dom ini gregis, ac.vba de 
decretar a reforma do estudo das 
sagradas Escripturas condemnando os 
erros do modernismo, que bem se 
póde definir como o conjuncto ou o 
foco de todas as heresias até hoje 
espalhadas pelo mundo.

Como era de prever, alguns dos m o
dernistas mais insubordinados mos
tram-se irritados com essa cncyclica 
que veio pôr a descoberto os per
niciosos erros desse impio systema 
phylosophico anti-religioso que pre
tende, em definitiva, reduzir a Reli
gião catlndica á simples expressão 
de uma instituição puramente hu-

O am o r  
ao Papa

Nas criticas situações em que 
se acham os homens, uma cousa 
ha, entre muitas outras, que lhes 
é mais necessaria para a sua paz 
e boa convivência, E ’ o amor. E ’ 
por causa do amor que a religião, 
a verdadeira religião, tanto tem 
progredido e que seus membros 
são, as mais das vezes, escolhidos 
para occuparem os cargos mais 
elevados e difíiceis ; ò tambem de
vido á falta de amor que as falsas 
religiões estão sempre em deshar- 
monia e desordem, nada sendo en
tre ellas estável.

Ora, se para a paz e harmonia 
de uma sociedade se reelam? o 
amor mutuo quanto maio ce deve 
exigir para a perfeição da univer
sal sociedade, á cuja frente está 
eomo pae da christandade o sobe
rano pontífice, o Papa.

Um eelebre orador latino, auc- 
tor das Caltlinarias, Cicero, dizia 
que a base de todas as virtudes é 
o amor filial. «Fundamentum om- 
nium virtutum pietas in parentes.» 
Com muita razão os antigos davam 
ao amor filial o epitheto de pieda
de.

Um filho deve ter um amor mui
to especial ao seu pae porque foi 
quem lhe deu o ser e o educa fa
zendo ver os seus deveres para 
com o proximo e muito em parti
cular para com Deus.

Que havericis vós de dizer de 
um filho que, após ter recebido 
innumeros favoics e conselhos de 
seu pae o injuriasse ou o maltrasse ?

R u a  do Carmo por occasião da  chegada do C ardeal cm 1906

mana. A sua raiva e cholera não 
terão outro écho mais que o de a l 
guns artigos bnnbisticos pela im
prensa, em desaccjrdo cora o ensino 
do supremo Chefe da Egreja.

O que porém, mais admira em 
tudo isto é considerar que a prodi
giosa actividade c admiravel energia 
de Pio X em levar par deante tan
tas e tão salutares reformas, estão 
em diametral opposição com a sua

Não achaes que esse filho deve
rá receber de seu pae uma mal
dição ?

Não vos recardies, p jr  accaso, 
d i  m ildiçãoque N>é lançou so b re  
seu filho Ch m  por lhe ter este 
faltado o devido respeito ?

E ju lgies que estas c o u n s  só 
se re diz iram no comoç) do m un
do ?

Ora, se.uio o Papa o pae e o

chefe de toda esta sociedade hu
m ana que se chàma egreja catho- 
lica, deve zelar, cumo o faz, por 
ella, pelo que deve tambem ser 
amado por aquelles que a ella per
tencem. Muito enganados estão 
aquelles que julgara que nada faz 
o Papa em beneficio dos povos. E 
eu ouso dizer que elle não só faz 
grandes benefícios na ordem espi
ritual como tambem na ordem ma
terial.

Quem foi. por exemplo, que sal
vou Marselha quando em 1720 es
tava atormentada por uma grande 
peste? Foi o Papa Clemente XI 
que a esta cidade enviou um gran
de numero de navios carregados 
de trigo.

Quem depoz do throno a Fer
nando I que opprimia seu povo? 
Foi o papa Innocencio VIII.

Quando, nos primeiros tempos 
da Egreja, Attila marchava contra 
Roma para receber a submissão 
desta cidade, foi um Papa, Sãc 
Leão Magno, que a salvou npresen' 
tando-se ao chefe barbaro e, pelo 
seu aspecto imponente, fel o reiro^ 
ceder.

Um Papa, S. Zacharias. recon
ciliou o duque de Spoleto com o 
rei Luitprando.

Deixando porem de parte os 
maravilhosos factos operados pelos 
Papas aos povos do- Velho Mundo, 
vejamos por breve espaço de tem
po a nossa historia do Brasil..

O grande Leão X I11. ha pouco 
fallecido, concedeu á princeza im
perial a rosa de ouro por ter ella 
sanccionado a lei que libertava os 
escravos, por quem os Papas sem
pre trabalharam.

Tambem o Papa Pio X, gloriosa
mente reinante, já teve occasião 
de mostrar o seu affecto paternal 
pelo Brasil, com a nomeação do 
Cardeal.

O haver elle escolhido o Brasil 
para ter a insigne gloria de pos
suir o primeiro Cardeal da Ame
rica Latina* é um facto que des
pertou inveja a muitos outros povos 
e que o Brasil deve, com todas as 
veras do seu coração agradecer ao 
Papa.

E o melhor agradecimento è o 
augmento de amor, que já  lhe de‘ 
vemos por ser elle o pae e o chefe 
desta grande sociedade humana, 
pelos benefícios que nos tem feito 
com os factos referidos que deram 
á nossa patria grande prestigio.

E este anno, celebrando o jubileu 
sacerdotal de Sua Santidade, bella 
foi a lembrança que tiverani as fo 
lhas catholicas dedicando um nu
mero especial para commemorar a 
ordenaçao de Pio X, gloriosamente 
reinante.

E ’ por isso que tambem «a Fede
ração» sendo um jornal que se preza 
de ter o nome glorioso de catho lico, 
quiz concorrer comeste numero es
pecial como prova de respeilo e ve
neração para com o chefe da chris
tandade, representando o sentimen
to dos brazileiros agradecidos.

P aulino M. I arussi

RECOLHIMENTO CE N.S.DAS MERCES

SANTÍSSIM O PADRE
Com o mais profundo respeito ve

nho em união com todos os queri
dos Filhos da santa Igreja, lançar- 
me aos pés de Vossa Santidade, 
e oíferecer a Vossa Santidade, em 
meu nome c em nome de todas as 
Irmãs deste Recolhimento, a home
nagem do nosso respeito, amor, ve
neração.

E todas, humildemente pedimos a 
paternpl benção dc Vossa Santidade, 
afim dc podermos cumprir do melhor 
modo possivel, todos os nossos deve
res, c attingir o fira deste Instituto, 
que é a adoração perpetua do Santis- 
sijpo Sacramento c a devoção do Sa
grado Coração dc Jesus, para reparar 
as ofíensas que Nosso Senhor recebe 
no Sacramento do Amor !

Santíssimo Padre, c*te Recolhi
mento foi fundado cm 1825 por Fre- 
Iganacio de Santa Justina. y m a 
no* Religioso de São Francisco de 
Assis, coadjuvado pelo Revmo. P. 
Elias do Monte Carmelo.

Em 1865, por uma incfLvel pro
videncia do amantissimo Coração 
do Jesus, íoi confiado á direcção dos 
dignos Filhos de Santo Ignacío de 
Loyola.

Depois da recitação do Officio 
divino, horas de guarda e adoração, 
e outros exercícios espirituacs de
terminados pelas santas Regras des
te Instituto, occupam-se as Irmãs 
de offieios domésticos, trabalhos de 
agulhas, e outros, sendo os princi- 
p les delles fazer bentinhos ou esca- 
pularios do Sagrado Coração de Je
sus.

E temos a consolação de ver que



fi devoção ao divino Coração aug- 
menta oada vez mais, pois que estes 
bentinhos ou imagens do C uvçmo 
de Jesus tem admiravel cxtracção !

Em nossas orações jamais c e -  
samos de encommendnr a Deus as 
sar.tas intenções de Vossa Santida
de.

Beijando com to la a reverencia < s 
pé - de Vossa Santidade, tenho a I -  
liciuade de ser Humilde filha em J. 
C.

Irmã Antonia Maria df. J rsijs

Recolhimento de Nossa Smhora 
das Mercês.

Ytú, 27 de Janeiro de

rosa  com itiva que ad ian ta -se  dg 
iliustre  e religiosa T auba té .  berçp 
como Ytú, de ta n ta s  glorias dò

as  g /raçõ es  *H nnes  si

1903

cloro p au l is ta - -A g o ra  como fu n l  
do e som bra  d ’esse r isonho q u a l  
dro avançam  len tam ente  fileiras 
de doentes, de enferm os de toda 
as  ea thegorias— mais longe, ve 
llios decrepitos, m endigos andra-l 
josos, aleijados, coxos, id io ta s |  
—apoz—e dir-sc-ia ,  á m e d o 1- »  
esses infelizes que  a sociedade» 
seqüestrou  de seu seio. porqíic* 
o m al os roo e os devora ainda 
em vida ! . . . .  Quem guia. quem 
dirige essa m ultidão  tão hetcro_ 
genea. lão rica de con tras tes  nos

\ j XI" r̂ Terî i tio Gwllry
- . . . .  . . w - - * » .

Ci)ll(‘í»in de N. S. (In
Palrocinio

A  S. S ,  F i o  X

A’s mil e mil riqu íss im as e p r i 
m orosas  11 ores com que o orbe 
inteiro, lia de. n’este an u o  jubilar. 
j u n c a r  o solio do t l irono v in te  v e 
zes secular, onde a ssen ta  se a 
m aior e mais au g u s ta  m ajes tad e  
terrena. d ’esse th ro n o  que n e n h u 
ma revolução fez, nem fará jam ais  

« b aq u ea r  porque está firmado 
|  n ’um rochedo que o Verbo de J. 

C. eternisou. quando, lá nos a r 
redores de Gesaréa, escolheu a  S. 
P ed ro  para  prim eiro d ’essa longa 
cadêa de Pontífices que se vai 
desenro lando atravez das eras e 
que hoje os ten ta  em Pio X o seu 
254° elo ! . . .  a essas mil flores, 
seja perm ittido  ao Gollegio de 
N. S. do Patrocín io  vir a ju n ta r  a 
sua colheita de violetas e b o n i
nas. E ’ traz ida por uma ex a lum - 
na, que não pôde fur tar-se ao 
pedido do illustrado e piedoso 
redactor d ’A Federação.

Vozes m ais e loqüentes hão de 
aqui levantar se, p en n as  mais 
habeis e au torisadas, intelligen- 
cias mais lúcidas, mais b r i lh a n 
tes, mais cultivadas hão de proje- 
c tar os seus lampejos para ceie 
b ra r  esta gloriosa da ta  . . .  a filha 
de N.S.do Patrocín io  trará  seu 
coração, sua  fé, sua  p iedade filial. 
Confiante levantará a  voz porque 
sabe que será o echo fiel da de 
suas  irmãs, d issem inadas por 
lodo o E stado  de S. Paulo.

Todas, á uma. dirão  com ella :
Salve a  Pio X ! . . .  Salve ao 

Pontífice R e i ! . . .  S dve ao Pai 
dos Chris tãos  ! . . .  Salve ao Papa, 
amigo do B ra z i l ! Salve ao que o 
tem distinguido e enaltecido e n 
tre as n a ç õ e s ! . .  .

O Collegio de N. S. do Patro  
cinio. como casa m atriz  e beiço 
brazileiro da benem erita  Gongre 
gação de S. José, vem por tanto, 
acom panhado por suas  quinze 
filhas, p re s ta r  ao Pontífice Ro
mano um preito de respeitosa  
homenagem.

Que bello ! que im ponente co r
tejo sae de S. Paulo, nossa  for
mosa e opu len ta  capital. S urg in 
do dos aprazíveis  bairros  da Glo
ria, da Consolação, de S. Cecí
lia, de Hygienopolis, da  colina 
de Sta, Anna, q u an ta s  crianci
n h as  a inda  ensa iando  os passos 
e balbuciando as  primeira» pa
lavras : q u an tas  meninas, q u an 
tas  adolescentes, quan ta^  jovens  
exuberan tes  de vida, d ’en th u s i-  
asmo, d’esperança, de anhelos 
por tudo  quan to  é bello, grande 
e n o b r e !

Não m enos garboso é o p res-  
ti to  que desce da fidalga e a n 
tiga Franca, d a jo v e n  e opulen ta  
Jahú ,  da  civilisada e generosa 
Campinas, da florescente Piraci
caba. Eis o u tra  luzida  e n u m e-

elem entos que a c o m p õ e m ? . . .  
Quem m ostra - lhes  a C idade E te r
na. alvo (Festa relig iosa m an i
fe s tação ?  São as  I rm ã s— estas  
s ingelas heroinas, que foram, em 
nossa  patria . as p o r ta -e s ta n d a r 
tes da educação feminina -a s  ti
m o n e ira s-d as  virgens que velam 
á cabeceira dos doentes  nos hos 
pitaes.

Seja-me perm itt ido  rem em orar 
aqui um a graciosa lenda—A len
da  é a  poesia  da Historia Em 
tem pos já  de nós bem remotos, 
vivia em Ytú. um a san ta  alma 
tão  santa, tão  humilde, tão  pie
dosa que  o Céo. as  vezes, se lhe 
a bria e ella podia ler nos arca nos 
de D e u s - N e m  sem pre era lhe 
dada  a chave dos mysterios que 
contem plava, como vam os ver. 
Na p ar te  da villa de Ytú. onde 
m ais ta rde  ergueu-se o m ajestoso 
templo de N. S. do Patrocín io  e 
que era en tão  um cam po agreste, 
a santa, em piedoso enlevo, via 
um as  senhoras, t ra jad as  de preto, 
e que v inham  da outra bando da  
terra—B rancos e innoeentes  cor- 
deirinhos sa ltavam  pela campina 
em derredor, e as es trangeiras,  
como sollicitas pastoras. os reu 
niam, atjagavam . m o s trav am - 
lhes melhores p as to s— l)o alto do 
Céo a Virgem Maria abr ia  lhes 
o seu m an to  azul c envolvia os 
íVum carinhoso o lhar— Que quer

— Digam as  gerações 
ellr énganou-se;

J). Antonio  creára  o Sem inário
-  ]). Antonio, á cus ta  de heroicos 
síilrificios. via e rg u e r- f^ S m B ex o 
á Ig re ja  de N. S. do Patrocínio. 

M) collegio p a ra  meninas, sua obra  
mimosa, a m en ina  dos seus olhos,

)ia preciosa com q u ee lle  q u e -  
ru»  d o ta r  sua cidade natal.

Vieram de F rança ,  abençoadas  
e encorajadas  por Pio IX, as Irm ãs 
de S .  José. B reve acud iram  m e- 
ulíRis. foi-lhes dado  um uniform e 
branco  e azul. h ab itav am  á som 
bra  de N. S. do Patrocín io , fol
gavam  alegres pelos cam pos cir- 
cum visinhos— Eram  as p as to ras  
e os cordeiros da p rophe tica  visão 
— com eçaram  a dizer os nossos 
antigos.—

Ahi esteja  talvez o segredo da 
sym path ia  que  en cen trá ram  as  re -  
eem chegadas ex trange iras— Oh ! 

& cilas tambein com que  afan, p ro -  
f; curaram , desde os prim eiros dias, 

iniciar-se no conhecim ento  da 
ingua. am oldar-se  aos  usos e 

costum es brasileiros, ivaquella 
epoclia. tão  d iversos e tão d is 
tan te s  dos europeos. Q u a n ta  de
licadeza iFeste proceder!

São essas  Virgens d ’alem mar, 
essas  p as to ras  (pie. hoje, vêm 

í ap resen ta r  ao Vigário de .1. C. o 
í frueto de seus  labores, a  messe 
\ colhida em meio seculo (lc t r a -  

r  ba 1110  !

Í v-À 0  que  é essa m esse?—E ’ um
rÉ sopro  beneíico de religião e morai 

• .(/■ b q u e  an im a as  fam ilias; é um a 
' j m ysteriosa influencia; m ixto de 

força e am or que  a t t ra h e  e p rende 
os co raçõ e s : é não  sei que  in
fluxo que soergue as  a lm as para
o (céo ; é  é isso que  sentem ,
sem saber  definil-o, os pais, as 
mãis, os esposos, os filhos, os 
vigários nas parochias,  os m i s 
sionários  que  percorrem  as  fre- 
guezias e as fazendas do sertão  
e até  os ex trangeiros  il lus tres  que 
v is i tam  as  nossas  paragens.

Esse é o preito  ; são essas as 
violetas e bon inas  que o Colle 
gio do Patrocínio, vem deposi ta r  
aos pés do S um m o Pontífice. Que 
quer Elle senão a  dilatação do 
reino de .J. C. sobre  a  terra ,  a 
salvação das a lm as ? . .  .-Essa é a 
jo ia  que Elle pediu a seus filhos 
como mimo ju b i la r?  Q ueira  pois 
r e c d jq i  a  a  conceder ^ ie u m  o lhar  
e uma I um cão '

Papa
O usadia  Suprema, tocando  as 
. ‘s d a  loucura  devera  parecer a 

p re tenção  de Sim ão Pedro  ao 
p isar  ro m an as  te rras ,  com o de
cidido in ten to  de conqu is ta r  para  
Jesu s  a  capital do paganism o, 
cen tro  dos vicios m ais re q u in ta 
dos. Com effeito, su b s t i tu i r  pela 
c r u z a s  agu ias  rom anas ,  d e r r ib ar  
do cápitolio as  e s ta tu a s  dos falsos 
deuses, re form ar velhas u san ç as , ; 
regenerar  todo  um povo, a r r a n -
cainlo-o do av il tan te  gentilismo
idolatra ,  não  era  ce r tam en te  ta-

m a r ty r  fecundaria  o solo em/ 
que  ian çá ra  a  sem ente  (1o chrisr 
t ian ism o  que  se desenvolveu for* 
te, in tenso  e vivaz. S a n h u d o  e 
t ru cu len to  reagiu o paganism o 
m oribundo; ag i to irse  com frenesi, 
a cohorte  das  t rev as  que in v en 
tou novos to rm en to s  e aperfe i
çoou os in s t ru m en to s  do marty- 
rio. 0  fogo. as  p on tas  aceradas, 
o es t ran g u lam en to ,  os den tes  das  
fé ras no a m p h i th e a t ro  que se 
ap in h av a  de p esso as  seden tas  de 
sangue, d ia r iam en te  ceifavam  m i
lhares  e m ilha res  de v ictim as, 
com app lauso  da  tu rb a  estup ida- 
N ad a  p o rem  arrefecia  o ardo r  
dos crentes, n ad a  conseguia di. 
m in u ir  o en th u s ia sm o  dos ch r is 
tão s  pelo m a r t y r i o ! Depois de 
dez perseguições  terr íveis , vio. 
len t íss im as  e in fe rnaes  o christia. 
n ism o era  u m a  rea l idade  e ch r is 
tãos  se en co n trav am  n as  ru a s  e 
110 forum, en tre  os p lebeus  e no 
patr ic ia to ,  no exercito  im perial 
e nos degraus  d ourados  do th rono  
de c e s a rc s ! 0  chris t ian ism o po u 
co e pouco conqu is tou  a sociedade 
ro m an a  c, t ra n s fo rm a n d o -a  de 
aecordo com os en s in am en to s  do 
evangelho, com suave e civilisa— 
dora  influencia, ia a lte rando  ve
tu s ta s  institu ições, e pela pra tica 
re ite rad a  de novos cos tum es  por 
elle in troduzidos, ia tam b em  be
neficam ente influindo na legis
lação.

A’ frente, da nova sociedade, 
occupando a ca th ed ra  do prim eiro 
Pontífice es tava  o P a p a  que, com 
saber  e competência, d o u tr in av a  
os fieis e com incon tes tada  au 
toridade. os an im ava , confortava
c  d i r i g i a .

E ra  o bom p as to r  que  dava  a 
vida pelas ovelhas e dcllas  vivia 
rodeado, á sem elhan te  daquelle

p re to res  n a s  suas  a ttr ibu ições , 
quando  e s tavam  a u se n te s” .

0  im perador  C ons tan tino  por 
ta l  m otivo investiu  os b ispos de 
u m  poder de ju r isd icção  n a  ordem 
tem pora l e as  leis ro m an as  con
sagram  essa profunda alteração, 
decorrente  da  no v a  ordem  social 
c reada pela transfo rm ação  que 
o chris t ian ism o produziu.

Podem os d is t ingu ir  com b as
tan te  precisão em  to d o s  estes 
acon tec im entos  t ransfo rm  an tes  
das  ve lhas  u san ç as  do gentilismo, 
os p r im o rd io s  do poder  soberano  
papal que  se fo rm ava e n a tu ra l 
m ente  se consolidava.

E n tre ta n to  p a ra  os que  esc ru - 
pulizam  em levar tão  longe o 
inicio da soberan ia  temporal, não 
a querendo  descobrir  n a  t r a n s 
formação operada  rad ica lm en te  
na  sociedade ro m an a  que, por 
isso m esm o que ab a n d o n av a  o 
paganism o, m ais se un ia  ao papa, 
m ais o venerava  e m ais  lhe obe* 
decia. a h is to r ia  d em o n s tra  vir 
a inda de m uitos  séculos o fun
dam en to  do poder m agestatico, 
devido leg itim am ente  ao succes- 
sor de S. Pedro.

V im os que  a  au to r id ad e  dos 
bispos n as  ques tões  tem poraes  
era  tão  certa  e positiva, que 
chegou a reflectir no direito  r o 
mano, tendo sido consignada em 
preceitos  legislativos que  essa 
au toridade devia ser determ inán- 
te, e quem  sabe si exclusiva em 
Roma, dem onstra  o facto bem  
característico de ser transferida  
a sede do governo imperial para 
R ivena, para Milão, para Nico 
media e depois (liíini ti vãmente 
para Bysancio. A sociedade chris- 
tã  que  se constitu irá , assentia 
tacita e v ir tua lm ente  na sobera ,

dizer is to ?— indagava a  piedosa 
v id en te .— Desvarios (Fimagina- 
ção doentia, diziam uns - S e g r e 
dos do Altíssimo, pensavam  ou
t ro s .— Decorreram annos  e a n n o s  
— No solio episcopal de S. Paulo  
Deus collocou um varão  de sua 
d e s t r a . . .  um eleito seu D. A n
tonio Joaqu im  de M ello—No co
ração d ’esse san to  bispo - p o z  
dois ideaes. ”A formação d ’um 
clero v ir tuoso  e sabio  - a  educa
ção religiosa, m oral e iirtellectual 
das fu tu ras  mãis de familia” P a ra  
aquelle g rande hom em  ahi e s ta -  
vam as  duas  poderosas a lavan
cas de engrandecim ento  da p a tr ia

re la  d e so m en o s  importância. Mas 
a em p re z i  não era do homem, 
e a  fragilidade do in s tru m en to  
consti tu ía  por si sufficiente g a 
ra n tia  da div indade d a  missão. 
Pedro, pa ra  a conqu is ta  que ia 
encetar, não trazia  exerci tos, nem 
ao m enos t ivera  o cuidado de 
cingir um a espada.

E, pa ra  que  ?
A n inguém  pre tend ia  t i r a r  a 

vida. ao contrario , formado t in h a  
j a  o proposito  de sacrificar a 
p róp r ia  em prol da m issão s ir  
b lime que es tava  c u m p r in d o ; 
effecti vãmente, a lguns an n o s  ma is 
tarde, o sangue  generoso do

do qu a  fala o Evangelho. J á  então, 
na sociedade nascente, que  em rá
pido e m aravilhoso  progredir  se 
ia desenvolvendo e avassa lando  
acaru n ch o sa  sociedade pagã, mui 
n i t id am en te  se destacava" a ve- 
n e ran d a  magesta.de do pontífice 
chr is tão .G rande  e in d isp u tad a  era 
a influencia que exercia no dom í
nio esp iri tua l  o bispo de Rom a. 
mas, não  m enor influencia exercia 
ja  nos negocios tem poraes,  in
fluencia que facilmente se t r a n s -  
fundiu  nas  institu ições  ju r íd icas  
da  epocha de te tm in an d o  podero
sam en te  p a ra  que  fossem mo
dificadas u m as  e revogadas ou
tras, visto  que  ella repousava  na 
au to r id ad e  pontifícia, consagrada 
pelo uso e pelos cos tum es das 
familias chris tãs .  P o r  isso foi 
que 110 tem po da conversão  de 
C ons tan tino  facilmente se operou 
na côrte, a su b s t i tu ição  dos flami- 
nes e .das vestaes  peíos sacerdotes  
e pelos bispos ch r is tão s ;  e si 
a in d a  se não  revogára  a distineção 
en tre  pagãos e christãos, todavia, 
a  influencia destes  su p p lan tá ra  
a daquelles  que se hav iam  to rn a 
do incom patíveis  p a ra  m uitas  
funeções.

”No meio dos prim eiros  digni
tá r io s  do império, escreve in su s
peito publicista , se acham  q s  bis
pos, que  ab ran ça ram  como p r in 
cipal obrigação, os deveres de h u 
m anidade e de caridade,conside
rados  como os mais bellos a p a n a -  
gios de su a  religião,a favor dos po
bres, dos captivos, das  creanças 
cxpo.st.as e d as  a t i ra d as  ao p ros
tíbulo pelos proprios  paes. Oc- 
cupando  sem pre  o prim eiro lugar  
n as  c idades onde  residiam , cer
cados de respeito  e de veneração, 
to m av am  p ar te  nos conse lhos de 
tu te l la  e de curatelia, t in h am  o 
poder de l ibe r ta r  os escravos 
que  se refugiavam  nas igrejas e 
su b s t i tu íam  os cônsules e os

nia que  devia com petir  n ecessa  
r iam ente  a quem  pelo saber, p e 
lo magistério, pela força moral 
de chefe d i  Igreja estava em 
condicções de lhes p roporc ionar  
a segurança e as commodidades 
(1a vida. E effectivamente por 
vezes assim aconteceu; a benevo- 
lencia que A hrico ,  chefe dos 
wisigodos, de algum  m odo  m os
trou  (leveu-a o povo rom ano  á 
intervenção da Igreja : á pedido 
do P ap a  consentiu o vandalo 
Genserico não  entregar as clianr 
mas a cidade do R om a e bem 
assim, poupar a vida aos l i a b r  
tantes; das m argens do Mineio 
volta Atila, o llag.dlo de Deus, 
que marchava contra  Roma. sal 
va por S. Leão.

Entretanto , de m id o  incon- 
cusso e fóra do território romano 
só mais tarde, não ha ccnste^tal o 
se estabeleceu e se firmou a so
berania temporal dos Papas c a 
historia regista o facto, com as 
doações de Pepino, confirmadas 
post riormente por C irlos Magno. 
Mas, seja-nos permittido insistir,  
estas doações não fizem referencia 
ao município de Roma, signal do 
que. j á  então, nesta parte era in- 
eontesUdo o direito do Pontífice e 
reconhecida s u i  soberania.

Destarte, antes, bem  ante? que 
se constituíssem as n ições do 
c >ntinente eu-opeu, j a  a Igreja 
t i n l n  por t i t u b s  legítimas, fun 
d ida os seus est idos, e no dej 
correr das secubs ,  i i  ella illumi- 
n u u b  os povos e prom avendo a 
es tab ilid ide  das g »ve nar, so b a s  
norm  s da justiça. Por vezes se 
viu am eiçada a Europa, pereeli’ 
t  m da a cbilisação, ten d a  sido 
s dva por influencia d i Igreja, e 
Leoanto, que poz te-mo á  in- 
s-ifíiivel ambição dos m usu lm anos  
é aureala que  resplende em tor
no á vene and  v c \bec i de S . Pio

i



A própr ia  Italia, a  bella pa tr ia  
de Daute, deve a  in tegridade de 
seu te rr ito r io  não  aos conãottieri, 
m as  ao P a p a ; na  h is to r ia  da  in
dependência  ita liana, a  par te  
m aior e m ais  b r i lh an te  toca  in- 
co n tes tad am en te  aos S oberanos 
Pontifices e até  hoje a  cidade de 
A lexandria  recorda o nom e glo
rioso do P ap a  A lexandre III. 
sa lvador que  foi da  nacionalidade 
e que bem mereceu, por seu p a 
tr io tism o o titu lo  de 'p ro p u g n a-  
dor da l iberdade ita l iana .” E ’ a 
soberan ia  m elhor fundada  a t ra -  
vez dos tempos, a dos P ap as  ; mas 
a  dem agogia não  exam ina  nem  
titulos, nem  pergam inhos  e em 
m uito  pouco tem  os princípios da 
justiça . Pouco  an tes  da  escanda
losa  usu rp ação  dos es tados  pon
tifícios, afiirmou insuspeito  p a r 
lam en ta r  i ta liano que ”não  havia 
p a ra  justif icar a invasão de Roma, 
n en h u m a  das  causas  reco n h ec i
das como legitim as pelo direito 
das  gentes.” Um  outro, asseverou  
n a  m esm a occasião, que até  ”os 
su ltões dos es tados  barbarescos 
saberiam  respeita r  os direitos do 
P ap a .”

Não obstan te ,  se consum a o 
pérfido esbulho  e 11111 senador, 
referindo o, confessa friamente 
que  ” hav iam  entra.de em R om a 
calcando princípios, in teresses, 
instituições, servindo-se dos mei
os m oraes  que  todos  conhecem, 
e que  haviam  de se m an te r  mesmo 
co n tra  o sen tim en to  catholico.” 

Mas, a  invasão que p rivava o 
Soberano  Pontífice do poder tem 
pora l collimava p lanos m ais vas
tos ; com ella, p re tend iam  os co- 
rypheus  da impiedade, abalar, 
q u an d o  mais não pudessem, a 
soberan ia  espiritual, como meio 
seguro  para  a lcançar a d is so lu 
ção do chris tian ism o. F e r id o ’ o 
pastor,d ispersar-se-ia  0 re b an h o  ; 
alm ejam  elim inar o papado, pa ra  
d es tru ir  a Igreja

E ’ con tra  a  Igreja que, enfu
recidos se em batem  o inferno e 
seus  a s s e c la s ; p a ra  dar-lhe  com 
bate, prom ovem  a corrupção  dos 
costum es e desencadeiam  um  di 
luvio de erros  que vai a r ra s tan d o  
nas  aguas  lodosas da  inundação  
as  familias, as  sociedades, as  i n s 
tituições. Mas no meio das  ondas  
m aru lh o sas  do pelago revolto,sem 
-leiner os escarcéos, a  b a rq u in h a  
de Pedro, gu iada por experim en
tad o s  p a l in u rp s1>:ae^scre.uii.e 
j e s tó s a r  proseguinoo  no sublime 
encargo de salvação, recolhendo 
filhos é súbditos,  a té  a consji_i 

m açã  o dns~& éulõs.~ '

4 l i lh o s : Elias, Maria Thereza, 
Elizeu e Simão. destes  o P e 0 
ultimo receberam  ordens sacras.

Em  1798 enviuvou, e es tando  
concluídas as p in tu ras  do Carm o 
e da Matriz, d irig iu-se á capital 
p a ra  es tu d a r  theologia. e celebrou 
a I a m issa no dia de N. S. do 
Carmo, 110 anno  de 1798. Desde 
esse dia começou ass ignar  se 
P. Jesu ino  do Monte C a r  melo.

Fm  1798 cu idàu  a U rdem  8" 
na  edificação da ac tua l capetl 
de S. Francisco. A Ia feria dau c  u .  i ■ 1 u iiu iü v ju . n . x ic i  iu  u a
ab e r tu ra1, das aUcerces foi paga è 
11 de Maio de 1794, sendo m ii

C O I t V K K T O  R E L -
9 . r R A N Ç I S Ç O

Foi elle confirmado pelo Breve 
de Benedicto XIII. a 19 de Se
tem b ro  de 1741.

Mas, 45 annos  antes, em 49 de 
Abril de 1696, j á  se havia collo- 
cado o Santíssim o S acram ento

ilistro o cap. Manoel P in to  Ferra».
Em 1804 no dia 8 de Fevereiro  

foi ben ta  a Igreja,
O re tábulo  é t rab a lh o  do e n -  

ta lh ad o r  B erna rd ino  de Sena Refs 
e Almeida, concluído em 1865, 
e foi dò irado em Í866.

Os principaes bem feitores desta 
eapella foram. Capm. Manuel 
P in to  Ferraz, Manuel Vieira P in 
to, cap. F rancisco José de An
drade, dr. Antonio  de A guiar 
Barros (Marqnez de Ytú) cap. 
José  Manoel de Mesquita, e Tent. 
Luciano Francisco  de Lima,

T h i s t ã o  M a r i a n o

; . < :> r”: :>cr ^

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o .

C o n v e n to
do C a rm o

P o r  falta dos livros não  sabe-  
se ao certo a  epoclia em que  foi 
erecta  a  P  E rm ida  de N. S. do 
Carmo, que existiu an tes  dos 
ac tuaes  edifícios da Igreja e 
convento.

A m ais an tiga  data  que  se 
en co n tra  de ac tos  da  ordem  3a 
é de 1716. Em 46 de Jan e iro  de 
1777, deliberou a meza que o 
p ro cu rad o r  satisfizesse o im porte 
das  7 im agens para  a  procissão 
do tr ium pho , que  es tãvam  e n -  
com m endadas  no Rio de Jan e iro  
á  P ed ro  da  C unha, as  quaes  
foram  feitas na bahia. —Em 15 
de Agosto do mesmo anno  de 
1779, sendo su b -P r io r  da Ordem  
o P. João  Leite  Ferraz , resolve
ram  fazer os 6 a l ta res  lateraes.

A prim eira  procissão do t r iu m 
pho, que  se faz em Ytú no D o
mingo de Ramos, teve lugar em 
1785.

O Convento  possue duas  g r a n 
des fa z e n d a s : a denom inada  F a 
zenda g rande e a  de S. Miguel, 
que  occupam  mais ou m enos 4 
legoas por lados, porem  hoje 
ab a n d o n ad as  e u su fru ídas  por 
outros.

Em 1761, sendo  eleito p rocu
rad o r  o Tent. F rancisco  José  de 
A ndrade, a m esa o au to risou  na 
edificacão da  torre, 11a qua l  a  14 
de Fevereiro  de 1863 se collocou 
110 apice da cupu la  o symbolo 
da Redempção.

A construcção  da  Capella dos 
Jaz igos foi de l iberada  em  16 de 
J u lh o  de 1839, e sendo  eleito 
p ro c u rad o r  o C irurgião Mor F r a n 
cisco M ariano da  Costa, concluiu- 
em 1844.

Je su in o  Franc isco  de P au la  
G usm ão, n a tu ra l  de Santos , veio 
em com panhia  de uni carm elita  
como p in to r  p a ra  o in te r io r  da 
Igreja. Em 1784 casou se  com D. 
Maria F ranc isca  de Godoy. Teve

Mercado municipal (Vto),

11a  C a p e l la ; a  povoação contava 
en tão  45 annos, pelo que  se colli— 
ge que o Mosteiro é coetaneo, e 
m uito  concorrou  para  povoar-se  
nas  proxim idades do mesmo.

O seu padroeiro  é S. Luiz Bispo 
de Tolosa. Muitos sabios e vir
tuosos  frades aqui m o ra ra m  e 
concorreram  para  a civilização 
de Ytú. Mas, filhos d esn a tu rad o s  
des ta  terra , sem  a mínima- par-  
cella de am or pa tr io  e d a  gloriosa 
trad icção  de Ytú, inimigos da 

/S a n ta  Igre ja  Gatholica, pozerq^m 
jfqgo a  este - legendária  G orrm R o,

«i imMa 11 í» 1 1. rln (lona L noite de 14 de Fevereiro Ale 
1907.—Escapou da  voracidade 
das chamma&jima-. parte~de-Goo- 
vento, devido a providencial olra 
va torrencial, que cahni nessa 
occasião. —̂

C a p e l l a  d a  O r d e m  3a d e  S.
F r a n c i s c o  

A existencia da  O rdem  3a de 
S. F ran s isca  em Ytú parece tão  
an t ig a  como a p rim itiva  povoa
ção. No mais antigo livro dás  
ac tas  en co n tra -se  a data de 15 
de Setem bro  de 1697.

O Io inven tar io  dos bens da 
O rdem  3a tem  a data de 18 de 
Setem bro  de 1736.

Em  1794 vieram  as  9 im agens 
para  a  procissão de Cinza,

sidente e dos secretários do Estado, 
convidados e representantes da im 
prensa.

A’s 2 e meia foi aberta a sessão. 
Ao ser desvendad 1 a estatua q u ) é 
obra do esculptor Lourenç^ Mazza, 
foi dada uma salva de 21 tiros de 
morteiros.

Após a entrega da estatua á Muni’ 
cipalidade pelo esculptor, orou 0 dr. 
Freitas Guimarães.

S. s. ao assomar à tribuna adrede 
preparada, recebeu muitas palmas, 
lendo utn 1 magnífico trabalho, em 
qtK hL jfc ' u os pontos principies 
da vida W* Hiàz CuMs, e a sua in-, 
fiiienciú »? t fundação de S mios, nos 

'  tempos Coloniaes. —

C H R O N IC A
S em ana

brasile ira
Rio. «1808 28 de Janeiro 1908 — 
Faz terça feira passada, cem 

annos que, na cidade da Bahia, foi 
pelo principe-regente, mais tarde el- 
rei d. Joao VI, lavrada a carta Regia 
franqueando os portos do Brasil a 
todas as naçÕ3s amigas e alliadas da 
corôa de Portugal.

C jmmemorando esse jubiloso cen- 
tenaaio. no dia 28 de Janeiro, o go
verno federal e 0 rei d. Carlos de Por 
tugal trocaram varios lelegrammas 
de mutua congratulação, nos varios 
portes do Brasil, a Associação G >m- 
mercial e a Bolsa ficaram fechadas.

Os bancos funccioniram atè l ho
ra da tarde, devido à sahida dos 
vapores para 0 extrangeiro.

Todas as casas commerciaes has
tearam bandeiras em suas fachadas,

S . Paulo-^-«Successão presiden
cial»— Sabbado passado o Partido 
Republicano ,offereceu «na Rotisse’ 
rie Sportman» um banquete de cem 
talheres ao -°r. dr. Manuel Joaquim 
de Alburquerque Lins, candidato á 
presidência do Estado, no proxi- 
mo quatriennio —901 —912 —.

Agradecendo o convite, e o brinde 
feito pelo dr. Julio Mesquita, em 
nome do partido, o candidato expôz 
0 seu programma de governo.

Desse 'discurso modesto, habil 
poli tico, tres cousas só mente são 
de n o ta r : 1 * 0 novo governo será 
coutinuador fiel do actual nas 
medidas da valorisação tio caíè ;
2* o futuro presidente do Estado 
não innovará nada, nem desorga*-

errau quando foi feita,nãoé razão 
para continuar o erro, Nisi Domi- 
nusWdificaverit domum, in vanum 
labòraverunt qui redificant eam.Si 0 
Benhor não abençôaros progres
sos tão louvados que desejamos, fi 
quem certos que não darão os re- 
su/tados esperados* e cm vez de 
acli ir a prosperidade continuará a 
crise que nos afflige.

Sem ana
es trange ira

Paris-«Morte do Cardeal Richard»
A Igreja da França acaba de fa

zer uma perda notável na prssoa do 
illustre e venerando Cardeal F. Ri- 
chard. Arcebispo de Parts.

Falleceu segunda feira passada, 
pela manhã, após uma agonia pro
longada, devida, menos aos soffri- 
mentos physicos e a sua idade avau- 
çada, que aos padecimentos moraes 
e dores cruciantes d ’alma que lhe 
acarrectou a lei iniqua de separa
ção e de expoliação das igrejas.

Homem de intelligencia elevada 
p culta, cheio de virtudes peregri
nas, tinha todo o caracter, a fè e 
a energia do povo bretão a que 
pertencia.

Na administração era tardio a to
mar uma decisão, mas quando to
mada nada podia fazei-o mudar. 

«Aos que pretendiam fazer-lhe res
peitosas objecções, respondia com 
sortiso bondoso: «tudo foi ponde
rado, podimos conselho, rezamos, 
e decidimos : assim é, assim será.»

Nasceu em Nantes, a 1 de março 
de 1819 e pertencia à antiga e no
bre lamilia Lavergne.

Fez os seus estudos no Seminá
rio de Saint Sulpice, em Paris no
meado. ao depois, vigário de sua 
cidade natal, onde permaneceu du
rante 20 annos, sendo em 1871 
nomeado Bispo de Belley, e em 
1875 arcebispo titular de Larissa e 
coadjutor do arcebispo de Parts, 
com futura successão.

Em 1886 succedeu ao cardeal 
Guibert, recebendo o pallio em 1887 
Em 1889, a 24 de maio, S. Santi
dade 0 Papa Leão X11L 0 elevara 
á purpura.

A historia dirá os revelantes ser
viços que prestou á causa catholica 

I durante o seu iongo episcopado. O 
I governo francez, cada vez que deu 

mai* um pjwrço -nó- caminhij--tene
broso da  perseguição, encontrou-o 
diante de si, em pé, protestando á 
•mtme ira-- dos-Am brosios- -de. .Milão—.. 
e dos Pontifices Romanos : «não 
deve ! não póde !»

Foi elle 0 inspirador dos recen
tes congressos dos Bispos francezes ; 
c quiz— apezar de seus oitenta e 
oito annos— elle mesmo dirigir os 
trabalhos dessas assembléas notá
veis. 5’eu ultimo acto publico foi 
sua adhesão incondicional á ency- 
cfica «Pascendi Domiui giegis.«

a n f ic le r i ca ea ,  q u e m  n ã o  t e c o n l t e ç »  
a g o r a  q u e  a  l i q u id a çã o  doa b e n a  d a s  
o r d e n s  re l i g i oaas  d e u  l u g a r  d a  p a r t e  
doa l iqu i dador oa  e  d e  v a r i os  pol icos ,  
a  u m a  v e r d a d e i r a  p i l h a g e m , —  a  u m a  
a p i l h a ge m d e s c a r a d a » , d iz  0 p r opr i o 
C o m b e a .

Do f amo s o  m i l h a r  q u e  t a n t o  a g u ç o u  
0 a p p e t i t e  doa e x p o l i a d o r o s  d a  I g r e 
j a ,  8Ó r e a t am ,  pe laa  a p u r a ç õ o s  a t é  
a g o r a  fe i taa ,  oa z e r os  de  a o us  a l g a -  
r i amoa .

D e a n t e  deaae  facto  tão v e r g o n h o a o  
p a r a  0 g o v e r n o ,  0 S e n a d o  dic idiu q n e  
fosse  n o m e a d o  u m a  Commi aaã o d ’i n -  
q u i r i t e .

O x a l á  ! e a t a  C o m tn i ss ã "  t e n h a  a 
c o r a g e m  d e  c u m p r i r  todo a e u d e v o r o  
d e  e x i g i r  caRtigo e x e m p l a r  d a  todos  
oaaea s a l t ea do r es ,  a e j a m  q u a e s  fo rem.

B u e n o s  d í r e s — «O c o n g r e s s o  a r g e n 
t in o»— O ediffioio do C o n g r e s s o  eat  à 
g u a r d a d o  por  f orças  af im de  o v i t a r  
a  r e u n i ã o  all i  d os  c o n g r e s s i s t a s  q u e  
p r e t e n d e m  re uu i r - se  e m  out ro  l o g a r .

A p e s a r  d a s  n o t i c i a s  offieiaea e m  
c o n t r a r i o  r e i n a  a g i t a ç ã o  n e a t a  c a p i 
tal .

H a  f u n d a d o s  r e c e i o s  d e  q u e .  por  
o c ca s i ão  d a  c o m m e m o r a ç ã o  do a n n i -  
ver aa r io  do m o v i m e n t o  r e vo l uc ci ona -  
r io  d e  4  de  f e ve re i r o ,  ae d e s e n r o l e m  
a c o n t e c i m e n t o s  lu tuoaoa .

Moviincnlo religioso
E X P O S I Ç Ã O  DO S.  S.

No p r o x i m o  d o m i n g o ,  .9 d o  c o r r e n 
t e ,  c omo  de  c o s t u m o ,  f icará  e x pos to  
á  d e v o ç ã o  doa fieis no  S a u c t u a r i o  de  
S a g r a d o  C o r a ç ã o  de J e s u s ,  o S a n t í s 
s i mo  . Sacr ament o.  As ò I | 2  da  t a r d e  
h a v e r á  p r a t i c a  e  B e n ç a m .

R E U N I Ã O  M ENS AL  D O S Z E L A D O 
R E S

R o m a — C o m m u n i o a m  d e  D j i b u t  
q u e  e m b a r c o u  all i  0 p a d r e  B e r n a r d ,  
q u e  t r az  doi s  l eõe s  o t te r ec i dos  pelo 
n e g u s  M e n e l ik  a o  p a p a  P i o X .

Aq ue l l e  s a c e r d o t e  ò po r t ad or  do 
u m a  c a r t a  a u t o g r a p h a  do s ob o r a n o  
e th i o p e  p a r a  s u a  s a n t i d a d e .

A c o m p a n h a n d o  0 p a d r e  Be rn ar d ,  
v o m  11111 s a c e r d o t e  c a t h o l i c o  aby^ainio,  
q u e  foi p e r s e g u i d o  0 proso  polaa  a u-  
c t u r i d a d e s  d a  A b y s s i u i a .

A r e u n i ã o  m e n s a l  dos  Z e l ad o re s  do 
S a n t í s s im o C o r aç ão  rto J e a u s  r ea l i za r -  
a e - a  n a  p r ó x i m a  q u i n t a  f e i r a ,  6 do  
c o r r e n t e ,  no l o g a r  do c o s t u m e  á s  7 
h or a s  e m  p o n t o .

I R M A N D A D E  D O  SS .  S A C R A M E N T O  
C on vi do  aoa I r m ã o s  do  S a n t í s s i m o  

p a r a  t o m a r  p a r t e  n a  p r oc i s s ão  d e  N . 
S.  d a  C a nd o l a r i a ,  p a d r o e i r a  d e s t a  
p a r o ch i a ,  hoj e  á s  5 h o r a s  d a  t a r de .

O s e c r e t a r i o
L .  G o n z a g a  N o v f j . m

F E D E R A Ç Ã O  D A S  A S S O C I A Ç Õ E S .  
 „  C A T H O L I C A S  DE Y T t J ’

D a  o r d e m  do R e v m o . - P .  Di r ec t o r  
d a  ‘ ‘Fe de wçú^ -Aa s- jwo ci f t çõe s^ j í s J l io - -  

. l i c a a j d e  Y t ú “ , s ã o  con vi <faiTôs!todos 
os s e u s  m e m b r o s ,  t an t o  h o m e n s  c omo  
s e n h or a s ,  a  t o m a r e m  p a r t e ,  r e v e s t i d o s  
d e  su a s  r e s p e c t i v a s  i n s i g n a s . n a  f e s t a  
d a  P a d r o e i r a  N.  S ,  d a  C a nd o l a r i a .  
d e v e n d o  c o m p a r e c e r  h o j e  ás  7 ho r a s  
d a  m a n h ã  á  m i s s a  d a  c o m m u n h ã o  g e 
ral  e à  c a n t a d a  ás  10 h o r a s ,  0 b e m  
a s s i m  á p roc i s são ,  á s  5 h o r a s  d a  t a r 
de.

Norisi: Miricus

Suntos -« B n z  Cubas» — Domin
go passa lo foi i naugurada em S in- 
tos a estatua de Braz Cubas, funda
dor daquella cidade. A festa reali
zou-se com grande solcnnidade e 
brilhantismo, sendo a concorrência 
do povo extraoruinaria.

A’ 1 hora da tarde chegava a S an 
tos 0 trem especial levando represen 
tantes do governo portuguez, do pre

£1 nno  j u t i l a r
Por deliberação tomada cm rcun ão 

dos Zeladores do Sagrado Coração de 
Jesus, ficou estabelecido que durante 
0 anno jubilar c por intenção do Sunr 
mo Pont fice Pio X, diariamente dois 
ou mais zeladores e algum de seus as
sociados devem assistir ao Santo Sa
crifício da missa e receber a Sagrada 
Communhão.

A mesma resolução foi tomada pelas 
exmas. zeladoras. de modo que. du
rante um a nno. em todos c s dias da 

i semana os zeladores,as zeladoras e as
sociados farão pelo Santo Padre a sa’ 
grada communhão.

No .Sanctuario do Sagrado Coração 
de Jesus, após a missa que ás 7 horas 
da manhã è celebrada, haverá todas 
as sextas feiras Bençam do Santissi- 

rmo. menoa nas primeiras sextas de 
cada mez,em que a solcnnidade será 
à tardo c com ma ior pompa.

São tributos dc aífecto com queo 
] Centro dc Ytú deseja concorrer para 

sôlcnniaaro 50° anniversario da or
denação sacerdotal do Pontífice rei
nante.

í  c i  d c

0 o  iv to za  m o n to
Estação  da es trad a  de ferro

nisãrá nenhum serviço da adminis
tração; 3* Djus e a religião ficam 
completamente esquecidos.

E’ uma pena para os citholicos 
que formam a grande miioria do 
paiz. não achar uma pilavra, um i 
referencia siquer a D :u se  á Rilí- 
gião. num discurso comi este cm 
que se falia de tulo.

Nem dig im q m  a C m uitu iç io  o 
n ã j  pínnitte. — Si a Constituição

O u o g t i  M a a o l i k  l o g )  q a o  t ov e  
s c i e u c i a  d )  q u o  se  9 U i v a  p m a i i l o ,  
m  l i d o u  p j l - o  ioi  11) I iat  i i i D i i t j  e a i  
l i b e r d a d e .

8 ) b r e  01  r e f e r i d o i  l o o o t , v á 
r ios j o r u i e i  diz  v n  q u e  8  i a  S  i i i t i - 
d i d e  0 P a p a  P i o X v i i  i u U a l l i r  u u 
j i r d i m  z í o l o g i c o  oin u n i  p a r t e  do 
p a r q u e  do  V a t i c a n o .

Parit — íB3ai furtai) nX) ourique- 
03»— Níj ha, a in iü j  ua geute dos

O i 11 nstrado moço ituano dr. Braz 
B.cudo dc Almeida que, cora rara 
distineção. concluiu 0 seu tirocinio a- 
cadoaiico, teve a gentileza de 0 ffere*. 
cor nos a sua thesede doutoramento 
apresentada à Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro e por ella appro* 
vada com nota de plenamente gráo 
novo.

A tlio.se versa  sobre as”intervenções 
cirúrgicas no pulmão*e f >i dividida 
em quatro partes todas ellas trata
das coin firmezi, regular, desenvol-

- J



vimento o grande qareza de con
ceitos -coma prova do real mere
cimento, obteve já  a elevada nota 
da congregação da faculdade.

Grata impressão caósou-nos a lei
tura do valioso trabalho, não só 
porque vimos delle expurgada a 
erudicção barata 'com que os parvè ■ 
n u s  empavonadoí da falsa scienoia 
fazem praça de ir religião c de in
credulidade. como porque o iHustra- 
do joven mostrou conservar firme 
a sua fè tributando, ao encerrar o 
seu trabalho, louvor a Deus e a 
Maria Santíssima.

O joven medico que em seus es
tudos quer preparatórios^ quer supe
riores sempre revellou muito talen
to, está destinado a fazer brilhante 
carreira e a conquistir merecidos lou 
ros por que tarabem é applicado, 
trabalhador e possue bello carnter.

Agradecemos o exemplar offere- 
c.ido a esta folha e auguramos ao 
dr.Braz de Almeida todas as ventu
ras de que é digno.

A \ f o czco í a\
Reabriram se hontem as âulas do 

Grupo escolar dr. Cesario Moita.

a 1 A I A lV C Z O a t lO O

—No dia 26 do mez findo comple
tou mais um anno do preciosa exis
tência a voneranda e virtuosa mãe do 
rovmo. p. Eiizario do Camargo Bar- 
ros, zeloso e presado vigário dosta 
parochia.

Completa mais um anniversario na- 
talicio, no dia 7 do corrente o Revmo. 
Sr. Padre Francisco Eduardo Batta- 
glia, virtuoso sacerdote e ornamento 
do magisl9rio do collegio S. Luiz, 
onde com rara proficiência leciona 
maMiematicas, O Revmo. P. Bittaglia 
entrou para a companhia de Jesus em 
16 de julho de 1894.

—No dia quatro do corrente mez 
completa mais um anno de vida o 
venerável ancião Sur. João Baptista 
de Birros dignissimo pae do sau loso 
Bispo de S. Paulo D. José de Ca 
margo Birros.

—No meRmo dia, festeja seu anni- 
vereario natalicio o sr Andrc Rodri
gues Alckmin director da Escola Com
plementar de Guaratinguetá, je que 
por muitos aunos residiu nesta cidade 
onde conquistou iuuumeras sympa- 
thias pelo Reu bonito caracter.

Aos antiiversariantes apresentamos 
uorsos mais cordiaes o afTectuuaos

cr ~ m r ~
T mP  J . e “ i . '  p o

I —Também tem estado enferma 
venerando ancião Jacyutho Lei t e .

Fazemos votos pelas suas d e s e j a 
das melhoras.

cfreota 9c §>. eJcj ncz
Presedida de 3 dias de retiro das 

Filhas de Maria, durante o qual pre
gou o revmo. p. Viseouíi, realizou-st 

* no diu 21 a festa em honra de ^ íjjnea 
padroeira dessa associação.

1 No dia 21, pela manhã houve mis
sa rezada, com oantieos e communhão 
geral, terminando com a benção pa
pal.

Por ocoasião da missa foram rece
bidas as congregadas, cu;os noiues 
publicamos domingo passado.

Embora fosse a mesma uma festa 
toda de piedade e despida de pompa, 
causou bellissima impressão pelo re
colhimento e d6voçào que demonstra
ram todas as joveus associadas.

<9

S. cSa

fzcoidcntc  
8 i c f u % > ( i c a  

wío

da
cm

O sr. dr. Miguel Cilmon,. .mi
nistro da Viaçao dirigiu hontem o 
seguinte telegramma ao sr. pre
sidente do Estado :

«Tenho a honra de communiear 
a v. exa. que o sr. piesidente da 
Republica partira’ desta capital na 
noite de 6 de fevereiro proximo, 
devendo ahi chegar na manhã 
seguinte .

O director da Estrada de Ferro 
Central esta’ autorizado a pôr a 
disposição de v. exa., um trem 
especial para as pessoas que qui- 
zeiem vir ao encontro do trem 
presidencial eni Jacarehy.

A comitiva do sr. presidente da 
R.epub!ica não excedera de 25 
pessoas.»

Parle da comitiva do sr. d r. presi
dente da Republica sera hospedado 
na «Rotisserie».

G ax\oi\o^cc faz, j
No mez findo se registraram no 

cartorio de paz £oz casém entos, cin* 
'coenta e oito nascim entos e trinta 
e sete obitos.

& m f cyadoo
w\w\x\CAfaco

Permutaram lugar o sr. Ftscal de 
Policia e Hygene Josè Luiz Assum- 
pção e s sr. Zelador do Matadouro 
Albertino Mendes Galvão.

Pelo cidadão Prefeito foram no
meados o sr. Benedicto Leite de 
Souza, amador municipal, para o 
cargo de ajudante do administrador 
do Meicador e sr. Francisco da 
Silva Machado, ajudante do edmi- 
nistrador do Mercado, para o cargo 
de urieoadador municipal.

© l t ^ i c a  no ja t9 lm
| Hoje das 7 a ’s 9 horas, tocara’ 
no Jardim Publico, a corporação 
tJoão Narciso», obedecendo ao se
guinte programma.

I PARTE 
«5 Prisionieri» dobrado. 
cOs 3 Capitães», ouverture. 
«Bijou», polka.
«Aida», marcha triumphal.

II PARTE 
«O Brasil em Haya», do
brado.
«Le Nozze», icherso phan- 
taatico,

VII «Vem cá mulata»; tango (a 
pedido).

V III  «16 de Julho» dobrado.

I
II
III
IV

VI

So-tuiifoo 9c ã c jn ã
Por estes dias deve ohegar o ma

terial de ferro destinado ao novo ser
viço de aguas, a Camara trata de 
ver qual o meio melhor de ser oo* 
brado á taxa sobre a agua, não 
tendo resolvido se a mesma sera’ 
por toroeira livre, penna no hydro- 
metro ; sendo porem mala certo que 
opine pela eacolha da taxa sobre 
penna.

(9am ata  m u n ic iipa i
Sob a presidência do dr. João 

Majtrns de M^llo Junior, realizou- 
«e h mtem e . a sessão ordlnaria da 
Camaré Municipal, tendo compare
ci do todos os membros com a exc- 
;pção do §i Vcrgilio Áraujo Aguiar.

F^r^in tratados diversos assump- 
tos entre os quaes uirr^baixo assig- 
nado dos marchantes da carne de 
purcoe um dos commercio desta 
cidade, 'solliUndo da Camara demi- 
niiiçâò dos impostos elevados pela 
le 1 orçamen taria em Vigór. As re- 
rliinaçõfes foram commis sõesde jus 
tiçá é fazen d o para dar parecer

‘SccKa 9c 0L. S.
<?a (9an9c(a t ia

Com grande pompa teve inicio quie
ta feira o triduo que precede a festa 
em honra á nossa gloriosa padroeira 
N. 3. da Candelaria ; o eoro, que 
acha-se a cargo do maestro Tristão 
Mariano, muito tem agradado.

^oininunhão 
P autada e

cias ceras ; a tanL
e t« 8 ã o :d ur f i n t e  ' à
poração “ 30 de Outubro“ .

A bordo éo vapor «Sicilia* partiu 
hontem, do Rio de Janeiro para a 
Europa, ci m destino á Roma, onde 
bita presença é roqaÍ9Ítada para abre
viar a creaçã) das novas dioceses de 
S. Paulo, o ex n >. e revmo. sr. Bis
po Diocôriano, D. Duarte í.eopohto 
e Silva.

Antes do partir s. oxc. rovma. en
viou o Seguinte toiegraunna ao exmo. 
o rovmo. sr. governador do Bispado, 
monRPnhor dr. Paula Rodrigues : — 
«Na hora da minha partida, envio 
cordoaos sauduçõü* e hençams aos 
exmos. srs. governadores do Bispa
do em minha ausência, ao revmo. 
Cabido, ao Cloro secular o regular, 
ao Seminário e aos n eus diocesanos. 
Bispo de S. Paulo.*

t y a

e>a
««-miBs» *

íu zi men to  
ar  a  p r o-

a corM

cUnfozío dc
d w o f o i a  c  $ z o ^ i o o ã o

Pelo cidadão Prefeito municipal 
foi prorogado até o dia 10 do cor
rente mez o prazo para o pagamen
to de imposto ee industria e pro
fissão ; findo esse prazo não serão 
attendidas as reclamações, ficando 
os que não pagaram, sujeitos a 
multa de 20  por cento.

ch tip o to  jc9ct-a{
Durante o mez de Fevereiro pa

ga-se na Collectorla Federal o im
posto de registro dev fabrica, be
bidas brancas, perfumarias etc.

8 lon u ttia  à  ê  t  u ta
9c $lou-iâc*

Seguindo o bello exemplo de 
suas irmãs de S . 'P a u lo  e de ou
tros lugares, as Filhas de Maria 
desta cidade, para bem com memo
rar as appariçDes da Virgem á 
Bernárdette, promoveram n o d i a l l  
do corrente á 'G ri i ta  de Lourdes. 
para a qual são convidados todos os 
fieis.

Na gruta haverá missa campal e. 
communhão, o revmo. p. Reitor do 
Collegio S. Luiz franqueará as 
portas do Collegio nesse dia á to
dos os que quizerem assistir a mis
sa ou visitar a Gruta.

Na egreja do S. Bom Jesus á noi 
te haverá sermão e benção solenne*

$)ccmotonamcnto^9c
w m a i^ aztcita

& z c o l a o  & } t a 9 o a c o

Existem no Estado, actualmente 
providas, 1.179 escolas isoladas 

No periodo do governo do dr. 
Jorge Tibiriça’, até hontem, foram 
providas 522 escolas, sendo 181, 
durante a gestão do dr. Cardoso 
de Almeida, na pasta do Interior, 
e 341 na do octual secretario, dr. 
Gustavo de Godòy.

O dr. Jorge, Tibiriça* quando 
assumiu o governo encontrou 657 
escolas providas.

Nos últimos provimentos o go
verno nomeou professores, para es
colas situadas em pontos mais 
remotos do Estado.

ccvnacao
Ooinmiinic a-nos o dr. Graciano Ge- 

ribollo, inedico do posto auti-tracho- 
matoso dosta cidade, a R. da Palma 
i r  60, que vaccina todos os dias uteis 
das 7 áh 10 horas da manhã.

a  c \da9 í

Esteve nesta cidade o revmo. mon
senhor José RodrigueR Sochlor, ulti
mamente removido da parochia de 
Piracicaba para a do Braz, na C^)i- 
tal-

—Tambem está ha dias nesta ci
dade onde veio pregar o retiro espiri
tual ás Irmãs de S. José o Rmo. Sm. 
Padre C Maria Semadini, da Com
panhia de Jesus residente na Capital 
Federal.

VÍ8Ítaini'l-os.

z)'aticcÀ in e p to

Falleceu nesta cidado no dia 31 do 
mez findo o sr- Antonio Manoel da 
Fonseca ; o finado, que era casado 
oin segunda núpcias com uma filha 
do sr. Josò Martins de Mello, era 
bom estimado n^sta cidade.
'A  enluctada familia eaviiaios os 
nossos po zames.

c / t m  o o

Acha-RO ainda guardando o leito 
bastante enfermo o benomerito ytnano 
Baráo do Itahym.

9  íxn acto dc
va fo;

Os jornaes de . Santos, depois de 
descreverem a festa imponente da 
imuguração da estatua de seu fun
dador Braz Cubas, fazendo salien
tar, quç ç ao .qoro^el Almeida Mo
raes, que em grande parte se deve 
tão brilhante sur.ceíso,p.*ssou a notici
ar as bodas de oiro que naquelle ines 
mo dia celebrava o vonerando ancião, 
csqueçendo porém, uma circunstan
cia, que muito enaltece o seu ca
racter e que de nenhum modo nm 
jornal catholjco pode.deixar de re 
gistrar. 0  illuitre Jcoronel n ã ) se 
contentou, nessa occusrão; com fa
zer çan(ar uma miss i ,em acç"i> de 

, graças pçlo, R. P .  T.ddei, acoly- 
tado por dois sacerdotesi mas quiz 
tambem patente iç a  ̂ su‘i Tó de ca- 
thòlico genuim, acerçando-se, elle 
com su i  distincta senhora, devota
mente do b mquete eucharistico ! 
Bem 'tinha elle merecido as ova
ções e mais demonstrações de «af- 
fect)*, que após o aeto religioso 
lhe dispensaram parentes e am ^os

(d o H sw t to z io  01 Ccdico
O dr. Braz Bicudo de Almeida 

acaba de abrir consultorio á rua 
direita n. 55, sobrado. Para o an
uncio que vae em outro logar cha
mou a attençSo dos interess id).?.

S c A i t c n a z i o

do & ty ic iz a
P assa  no d ia  6 do co rren te  

mez o prim eiro  cen ten ár io  do 
nasc im ento  do p ad re  Antonio  

^Vieira, da C om panhia  de J e s u s - 
0  ]Jadre Vieira, de q u em  
v l o ã o  F ransc isgo L i s b o a : H o -
rjjfin singlHar e 'fc^.«iOiilinaiioT

^ 'jsuhèrba-
h' o r a d o r ;

esse insi^fie Ã »tL ^PJ^B eira  tan 
to  deve viver hoje pelos seus 
escriptos, como o u t r ’ora -rir̂ eu 
pelas su as  p a lav ras  e façanhas.. .” 
e que b rilha  tam bem  como poe
ta, h is toriador,  philosopho, th eo -  
logo e habil dip lomata , tendo  
sido encarregado  de commissõesí 
delicadas em Paris ,  H a y a ,  L o n 
dres, R om a e Nápoles, n asceu  
na  cidade de L isboa a 6 de 
Fevereiro  de 1808 e m o rreu  ná,.
B ah ia  em 1798.
Osinolvidaveis  serviços que  p re s 

tou já  á nossa patria , sob resa in -  
do a catecbese dos selvagens, 
j á  á lingoa que falamos, não 
devem ficar no ingrato  esque
cim ento  e bem  anda ria  o Brasil  
levan tando-lhe  u m a  es ta tu a  como 
m uito  acertadam en te  lem brou  a 
«Gazeta de Noticias».

P a ra  encerrar es ta  n o ta . ju l-  
gam os bem  co m m em o ra r  o ce 
n ten á r io  do g lo rioso  je su i ta  r e 
p ro d uz indo  as  in sp irad as  q u a 
d ras  da poetisa  brasile ira . D 
A m eba Rodrigues.

Volvei o olhar a quem  do sol q u e  boje i r ra d ia  
E contem plae, na- te ia  e s c u ra  do passado ,
O vulto co ílo isãl de um  hom em , levantado  

- Sobre a mjotahha a ltiva e bella da  Bahia.

Seu corpo já cu rvado  ao peso do l ida r  
Velha roupe ta  negra u n icam en te  o cobre  ;
Ao peito «nr crucifixo —a venera m ais  n o b re  

■ Que o s^rvTço do^ bem  po le co n d eco rã r .

Movem-se os labiòs seus  ao fluxo im petuoso  
Da e lo q u en c ia -ch r is tã  que  pasm a as m ultidões 
A fronte* líarga e b íanca ,  em gesto m agestoso,
Tem  na  e rg u id a r p-ra o céo, nebendo inspirações,

Em torilo delle,' a mat a  : em cima, o f irm am ento ,  
Onde o sôl espadana  o brilho p ra tead o  ;
Em  redor 'O  gentio, o seu  gentio  amado,
Que lh eéá cu ta  a pa lav ra  e ap rende  o en s in am e n to

Que q u a d r o E s t o u  vel-a  essa im m orta l  tigura, 
D om inando a m on tanha ,  au g u s ta  e sobranceira ,  
Como es ta tua  de luz, que a b ren h a  brasile ira  
Envolve n u m a  enorm e e explendida moldura.

Secção Livre
Sí cytavcám c nto

Na impossib ilidade de a g ra d e 
cer pessoa lm ente  a todas  as pes
soas que  me h o n ra ra m  q uer  com  
suas  felicitações, quer  com su a s  
visitas* venho  po r  este  meio, 
ex trem am en te  penhorado , deso
b r ig a r -m e  deste  dever. A todos 
em geral e ás  corporações m usi- 
caes “ T rin ta  de O u tu b ro "  e " J o 
ão Narciso", em  particu la r ,  os 
m eus  sinceros agradecim entos .

Ytú, 2 9 —1—08.
D r . B r a z  B i c u d o

G O M P Â t f f O À
1%*. F O R Ç A  E  L U 2

* De ãcoordo com o Regulamento, fl 
ca marcado 'o prazo de 8 diãs a coa 
tar desta data, para os senhores oon- 
sumidores em atrazo liquidarem 
us seus reabectivos débitos no escrip* 
torio desta companhia ; findo esse 
prazo serão cortadas as ligações que 
não se acha em quites.

Ytú, 1 de Janeiro de 1908.
O C T A V I A N O  O b r e i r a  M b N D B 3  

Presidente da Companhia
J  ^

No dia 28 do mez findo desmo
ronou uma barreira no leito da 
“ Sorocabana" nas proximidades 
da estação de Moreira. t»ndo por 
esse motivo o trem P Y. chegado 
à esta quasi às 11 horas da noite.

õsooociação da
§>aaizada <&a\niÍÁa

Realizou-se domingo ultimo a 
esta da Associação d i  j S ^ a d a

F a m i l i a  W
Pela manhã na egreja d o ^ .  Bom 

esus, houve missa com assis ten--  
Jia de grande numero de fieis.com 
rnunhãn eeral das as^c iad as  e das 
creanças ua V i r e p a r a - — 
dora. i M

Ao meio dia os meninos e nfc- T  -  
ninas foram encorporados á  casa 
da exma. sra. d. Carolina Prado, 
presidente da Associação, cumpri- 
mental-a ;por essa occaMão foram a 
distincta senhora e suas compan
heiras saudadas por um decurião 
e duas meninas, as quaes em nome 
da Communhão reparadora agrade
ciam aos grades beneficios que as 
mesmas lhes tem prestado. Em se
guida, com a presença de diversos 
sacerdotes e grande numero de as
sociadas, procedeu-se o benzimen- 
to do bellissimo grupo da Sagrada 
Familia, mandado vir ás exoensas 
da mesma sra. presidente. Finda a 
cerimonia foi servido aos meninos e 
meninas um lunch, sendo á tarde 
diâtribuida uma lembrança e uma 
estampa da Sagrada Familia.

Ç Q M F A t f â E A
A  F O R Ç  A  m  EEJE

Para ecieneia dos interessados, pra 
vine-ue que as vendas de lampada 
eleçtricas, serão feitas, de ora em 
diante, eómente a dinheiro á vista.

Rrevine se tambem que, çahiudo 
em dia santificado ou domingo, o dia 
10 do mez, veDcer-se à no dia util 
antecedente, o prazo para o consumo 

1 1 » eiectrioa. com desconto, de 
c o n f o rm i d ad e  c o m  o r egu  ã m a n t o  d e s 
ta Companhia,

O C T A V I A N O  P B R F I R A ^ Í f f e í Í D E S

Presidente

E D IT A L

(Bonzozcioz
Realizou-se  no dia 28 do mez 

fipdo o consotcia  do sr. J o 
sé Maria dos Passos , ex-auxiliar 
de nossas  officinas, com a sen -  
h o r i ta  Izalt ina  da R ocha  Freira.

—Teve lugar q u in ta  _feira o

enlace m atr im on ia l  do sr. Ceza- 
rio de B arro s  Mellp com a sen -  
nhoriti  M iria José d i Costa Ma
chado, filha do sr. Fiáncisco da 
C )sta.

A o s  jovens nubintes enviamo 
nossis “felicitações, ^

O C dlector, abaixo assignado faz, 
saber pelo presente eJital que tan- 
do-se de proceder a revisão dos lan
çamentos dos impostos creados pela 
lei 920 de 4 de Agosto de 190Í, A — 
capitai particular empregidos em 
emprestim as, B — :apital d is casas 
commerciaes. C.— cipital d issac ie -  
da les  anony.nas e emprezis i nl us -  
riaes,— D c o a s u n a  ds ag J ird jn ta ,  
E, -sobre immovel rural, p ira  o 
exercício dc 19O 4, devem os interes
sados— [' declarar nesta collectoria 
por escripto e devidamente docum en. 
tado as baxas  d idas em tolo ou 
em parte, d is dividas j á collectada^, 
afim de não sereoi transportada^ 
para o novo exercício, e para egual 
fim segundo sí não continuam a 
negociar.

Outrosim communico aos inte
ressados qua o prazo . para o paga- 
monto dos impostos de t  X)7 sem 
multa vai eté 31 de Janeiro corrente. 
Nesta Collectoria existem alguns 
mandados exacutivos, podendo 09 
executados pagar amigavelmente e 
sem multa, até 31 de Janeiro.

Ytú, 2 de Janeiro de 1908.
O  C O L L E C T O R  —

P o r c i x d  d e  C a m a r g o  C o u t

A n n u n c io s
Dr. B r a z  B i c u d o  M e d i 
co e O p e r a d o r .  C o n s u l -  
t o r io  e R e s i d e n c i a - R u a  
D i r e i t a  55 Ytú,
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W O T 1QMA
- - « D E  MONSENHOR F. BAURON»- —

Protonatario apostolico, cura dc Santo Eucher, era 
Lyon

T r a d u z i d a  c o m  a  d e v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p e l o

P a d r e  P e d r o  F e r r o u d
Capellão das Irm ãs de S . José 

Y T U ’
O C E N T R O  D E P R O PA G A N D A  C A T H C L IC A  «ca- 

ba de ed ita r  maia este im p o rtan te  livro sobre as appariçõea 
de N . Senhora. No orig inal foi a obra approvada e recom - 
m endada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
p relados d a  Corte P on ti6cia , re ito res de U niversidades, 
professores de  F acald ad e , G randes Sem inários e in stitu ições 
livres, conegos, curas Superiores do O rdens regu lares, sa - 
cerdotes, seculares, e tc .;  e esta  IA  ediçíío da tra d n c ç ã j fi- 
delissim a, traz  o exame o aprovação da nossa A uthoridade 
D iocesana.

Form a um elegan te  volum e de 176 paginas, em p a
pel assetinado, capa a d n as côres, contendo 24 capítu los, 
h isto riando  as 15 appariçõea de N. Senhora ; a v iden te  Es- 
tella, sua  m oléstia , «na cu ra  e os a tte stad o s ; P f.llevois-n 
e a au th o rid ad e  da Ig re ja ; o cu lto  de N. Senhora em P e l-  
levoisin, e o F im  e carac te r das appariçõea.

1 vol. brochado 1$000--1 vol. encad. 3$000
P a ra  Collegios e pessoas devotadas à S an tíssim a V ir

gem, que desejem  propagar en tre  os alum nos e suas re la 
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
centos,com  50 •(. de abatim ento ,isto  (5,100 exem plares bro
chados 50$000 réis, e encadernados 150$000 róis. Pedidos a

A . C A M P O S — R u a  S a n t a  T h e r e z a — S* P A U L O

i  m irn x  de m m  tocos
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de Pensões  Vitalícias

S f PU LO 
Rua Aachieta (antiga doJPalacio)n*3A

F I W A t
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Rua Tiradentes
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O a b a i x o  a ss i gna do  c o m n u a i c a  dos  Srs .  l a v r a d o r e s  q u e  
faz e m suas  o l í i c inas  e x c e l l e n te s  r a a i h i n a s  p a r a  a r r a n c a r  t o 
c os .

As  m a c h i m s  f a br i c ad a s  em sua a  off lcinas t ê m  d a d o  os 
m e l h o r e s  r es u l t a dos .  S ã o  f ace is  d e  l i d a r  ; s i ng e la s  de  s o l i 
de z  a t od a  p r o v a .  P r e ç os  m o d i c o s .

P a r a  p r o v a  do q u e  e x p oe  d á  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  a dea n-  
t a d o  f a ze n de i r o  d e s t e  m u n i c í p i o  o sr .  J o ã o  de  S o u z a  C a m 
pos  N e t to .

Luiz G azzola  
Offlcinas, largo do Gollcgio S. Luiz 

YTU'

F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 de  
v e m b r o  de 1907.

N o -

A m i g o  e S n r
Illmo. Snr Luiz Gazzola. Ytii

BL

0 B

A m a c h i n a  d e  a r r a n c a r  focos q u e  o s r .  m e  fez é  e x ce l -  
l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e q u a l q u e r  t oco  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
de  faci i  c o n d u c ç á o ,  e sò o c c u p a  2 h o m e n s .  E s t o u  m u i t o  s a 
t isfei to c o m  a m e s ma  e t em s id o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  l a 
v r a d o r e s  • q u e  m e  v i e r a m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  i n t e r e s s a d o  p ó de  
vir  vel-as  t r a b a l h a r  nos  d ias  u t ei s .

P ó d e  o sr .  f aze r  de s t a  o uso  q u e  q u i z e r  e d i s p o n h a  do

A m g . r d . O b r d .

Joào S. de Campos Netto
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•  R e p r e s e n t a n t e s  emff.o© • f c interior do  p a i z
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Capital subsc ,pto até 0 dia 8 de dezembro de 1907— Rfi.5.500.000$000 
-^^ndo inamcvivel arrecadado até hoje ' Rs. 355 :000^00
C a p ^ l  ^ftmpegado em hvpothecas Rs. 174:600$CÔ0
Capital e i^^ i^ado  em preàk*» 135:27L$G00

— Socios L ate boje 13360 —

C o m  u m  m a g e s t o s o  p a l a c i o  e m  c o n s t r u c ç â o  
p a r a  a  n ò v a  s é d e  c e n t r a l  e m  S. P a u l o  á  T r a v e s s a  
d a  ©è n* 9,9 A  e 11.-

Qualquer posssoa, homem, mulher ou creança pode inscreversc 
ou ser inscripto na Institução para gozar uma pensão vita licia. depois 

de 1 9  ou 20 annos ; a quota a pagar é  rs. 1500 aicnsaes para ter di
reito a pensão depois de 20 annos ou de rs. 5$000 mensaes para ter 
direito depos de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intitulam congeneres, p o i s  
que a Caixa Mutua è a unica e primeira nstituição Internacional do 
Brasil, que offerece seras garantias comprovadas pelo admiravel progres- 
so, corrcctesa dos drectores e pelo capital realizado em 4 annos de 
exsitencia

D entição  das c reanças
NE NH U M REMED10 1-IA Q U E  SE COMPARE COM A

MATRICARIA
D E

F  D L T H A
M A T R I C A R I A  E ’ r ece i tada  pelos m aig  d ;? t in c to s  o c c n e e i tu a d o s  c l i -  
— Brasi l .  _  y

tigêeitiòH' pli.í

dUto seguro n a  dentinção, quando è

^ if n^il ^  ^  ^  a9 «MnnÇHs, g o r d ^ -  e robustas .

M A T R [ £ A R U b ^ ' j « c o m K e n d a d o  p o r  todos q u e  a  u sa m ,  desde  o p o -

M A T R I C A R I A  T e m  sido  e lo g iad a  pelos j o r n a e s  de todo  o B ra -rMTMMinasMajj!,
M A T R I C A R I A  *  u sa d a  em todos os E - t a d o e  do B ras i l  e no e s t r a n -

M A T R I C A R 1 A  , E ’ u m  rem ed lo  de  reco n h ec id a  e6cac ia  e v a lo r  qnau d o

M A T R I C A R I A  D epois  da  j l e s c o b e r t a  des ta  rem ed io  não  m o r rem  mais

M A T R I C A R I A  Q u em  u sa  u m a  vez n u n c a  m a is  deixa de t e d a  em

M A T R I C A R I A  E ’ facil  de ap l ic a r  po rq u e  as c r e a r ç a s  u sa m  sem r e -

M A T R 1 C A R I A  Só com p e a que  t iv e r  o S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  
g a r a n t i a  de leg i t im a .

J > E P O S I T O  Q E R A t L  D O

D r o g a r i a  P a c h e c o

R u a  d o s  A n d r a J a s  N s .  5 9  e  6 5  — R i o  d e  J a n e i r o

l M y  Filho
I m c u m b e -  

se  de p r e p a 
rar  p a p e i s  p a 
ra c a s a m e n 
t o s , b e m  c o m o  
r e q u e r i m e n 

tos p a r a  q u a -  
e s q u e r  d a s  re. 
p a r t i ç õ e s  p u 
b l i c a s  m u n i -  
c ip a e s ,  e s t a -  
d o a e s  f e d e r a -  
es.
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Para a dstribuição dó 
nesta rospeitavel cidade
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Especial altcnçâo das mães dc familia
F *  D U T R A  f a b r i c a n t e  d a  M A T R 1 C R 1 A  a v i s a  e 

p r e v i n e  á s  m ã e s  d e  f a m i l i a  q u e  h a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  M a t r i -  
c a r i  a — F L S 1 F 1 C A  DA  — e m  t o d o s  o s  E s t a d o s  d o  Br az i ) ,  v e n 
d i d a  a  t o d o  p r e ç o ,  p o r  i n d i v í d u o s  i n c o n s c i e n t e s  e p o r  c a s a s  
d u v i d o s a s  , e p o r  e s t a  r a z ã o  a c o n s e l h a  q u e  s ó  c o m p r e m  a  
c a i x a  d e  M a t r i c a r i a  f q u e  t i v e r  0 S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  
a o n d e  d i z  ; E S T A ,  É  s e  n ã o  e n c o n t r a r  n a s
« T h a r m a  ias»  d o  l o g a r .  e n t ã o  e s c r e v a  d i r e c t a m e n t e  a o  s e u  u n i  
co d e p o s i t á r i o  p a r a  t o d o  B ra z i l ,  o  S n r .  J *  Ifcfe P A C H E Ç Q

D r o g a r i a  P a c h e c o
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A U S T O  R A S E C
s e g u n d a  e d i c ç a o  Ac j i aso  a ven  

d a  n a  L O J A  D 0  V A L E N T E

C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  

Do r e g r e s s o  do v i a g e n s  a c h a -  
s e  de  n o v o  à  d i s p o s i ç ã o  de  
s e u s  c l i e n t e s  e d a s  p e s s o a s  q u e  
d e s e j a r e m  u t  l i s a r  se  d os  s e u s  
s e r v i ç o s  p ro f i s s i o n a e s  0 S n r .  
I l e r m o g e n e s  B r c n h a  Ri be i ro .  
C i r u r g i ã o  D e n t i s t a  f o r m a d o  p e 
la F a c u l d a d e  do  M e d i c i n a  do  
R i o  d e  J a n e i r o .


